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PREFÁCIO


			Escrito por Georgete Lopes Freitas, o livro Currículo e sociedade da informação no discurso dos pesquisadores da área de educação resulta de um trabalho apresentado à Universidade da Madeira para efeitos de obtenção do grau de doutora. Li o respetivo trabalho porque fui membro do júri e tive a oportunidade de afirmar a qualidade da investigação realizada, tanto no componente teórico-conceptual, quanto no estudo empírico, de natureza qualitativa, a partir de um corpus documental circunscrito à produção no Brasil.


			Vivendo-se uma era de accountability (prestação de contas), com a responsabilização dos atores escolares pela qualidade dos resultados acadêmicos, falar de pós-modernidade significa olhar para uma outra realidade que existe nas escolas e nos seus sujeitos, sem privilegiar a escola no seu lado mais contábil, objetivo e mensurável. Por isso, estar na escola significa partilhar significados pessoais em lugares diferenciados, no reconhecimento da subjetividade, multiplicidade e singularidade, numa palavra, reconhecer o cosmopolitismo, que surge como princípio que pode contribuir para o pensar e agir dos sujeitos em instituições de educação e formação, desde a educação infantil até ao ensino superior. 


			Por isso, a abordagem teórico-conceptual feita sobre a pós-modernidade é de extrema relevância acadêmica, focando autores e ideias que conferem um contributo significativo para o reconhecimento de conceitos utlizados na sociedade da informação e do conhecimento numa perspetiva de valorização do papel do sujeito na vida da escola e na construção do seu currículo. Nesse caso, a teorização pós-crítica, assente em novas ideias, abre espaços de discussão, em primeiro lugar, sobre projetos e não sobre planos, em segundo, sobre pessoas e não sobre números e, por último, sobre contexto e não sobre resultados.


			Além disso, o estudo empírico, focando a produção acadêmica em diversas revistas científicas no campo da educação, no Brasil, bem como documentos e iniciativas do Ministério da Educação no âmbito da sociedade da informação, permite uma análise crítica de discursos de professores e pesquisadores sobre o modo como a ação do governo é perspetivada a partir da teorização pós-moderna e pós-crítica. 


			Trata-se assim de uma obra que traz ao leitor uma temática pertinente, bem fundamentada a nível teórico e bem analisada empiricamente, permitindo-lhe olhar de uma forma diferente o modo como o currículo é pensado na sociedade da informação.


			José A. Pacheco


			Professor Catedrático da Universidade do Minho


			Braga, Portugal
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1


			INTRODUÇÃO


			As ideias que operam, hoje, na Educação, remontam às discussões sobre os aportes da Pós-Moderna Sociedade da Informação, as quais estabelecem a necessidade de mudanças, de busca incessante “por algo mais”. A Educação almeja, nas diferentes épocas estudadas e nos paradigmas seguidos, um ideal de democratização do conhecimento, e os governantes, pelo menos aparentemente, defendem-na em discurso como poder, apesar de a operarem em avanços tímidos, principalmente em países em desenvolvimento, como o Brasil.


			Com o processo das I e II Revoluções Industriais e todos os movimentos advindos, as pessoas começaram as buscas pelos seus direitos, pelos questionamentos, por tentar entender a si próprio. Tais mudanças nos séculos XVIII e XIX levaram as Ciências Humanas, como a Antropologia e a Educação, a repensar a sua prática e o seu próprio nascimento, a rever e questionar os seus métodos de atuação, se de distanciamento do local, do ambiente de estudo, ou o olhar mais apurado ao sujeito aluno, professor, pesquisador, como agentes a se entenderem a si próprios e o seu papel no mundo em mudança.


			As ciências vivenciam, nas diferentes épocas históricas, as ideias de mudanças, de rupturas, de novos paradigmas. Tais mudanças não são prerrogativas apenas da segunda metade do século XX e século XXI, mas é parte inerente a todas as grandes contestações e transformações sociais operadas no mundo, pois as sociedades vivem os seus processos históricos, que podem ser entendidos como pós-modernos na concepção do termo de hoje.


			Apesar da defesa Pós-Moderna da crise dos grandes relatos, da perda de referências, da perda dos heróis, da “[...] dissolução do vínculo social e a passagem das coletividades sociais ao estado de uma massa composta de átomos individuais [...]” (LYOTARD, 1993, p. 28), há um paradoxo característico da condição humana: ao tempo que é levado a pensar individualmente é de sua natureza também buscar a coletividade. E, por mais que o discurso pós-moderno em alguns aspectos seja niilista, na construção das relações sociais históricas, o homem não aceita passivamente rótulos de individualismo e coletivismo, a eterna escolha entre um e outro, e sim a junção de acordo com os seus estudos de desenvolvimento e necessidades.


			Esse paradoxo ocorre no discurso pós-moderno de Lyotard (1993, p. 28, grifos do autor) em que:


			O si mesmo é pouco, mas não está isolado; é tomado numa textura de relações mais complexa e mais móvel do que nunca. Está sempre, seja jovem ou velho, homem ou mulher, rico ou pobre, colocado sobre os ‘nós’ dos circuitos de comunicação [...] E ele não está nunca, mesmo o mais desfavorecido, privado de poder sobre estas mensagens que o atravessam posicionando-o, seja na posição de remetente, destinatário ou referente. 


			É com esse jogo de linguagens que o educador da Pós-Modernidade depara-se: o ser não é o que parece; o estar nem sempre é o que se representa à frente; o viver junto nem sempre é agradável (quase sempre não é); o fazer nem sempre pode ser feito porque não existem os meios e interesses para realizá-lo, o aprender a aprender carece da própria experiência dos professores que não aprenderam a aprender e, por vezes, nem querem que os alunos aprendam a aprender. Há coisa mais complexa do que essa realidade? Um eterno jogo de querer e não querer, no qual o professor não confessa nem a si próprio no mais escondido recanto.


			A situação perpassa pelo entendimento de complexidade e perplexidade ensejadas em fatos da modernidade como a descoberta do Novo Mundo, o Renascimento, as Reformas, as Revoluções Industriais, o Iluminismo, a Revolução Francesa e a contemporaneidade das I e II Guerras Mundiais que apresentaram reflexos na história por meio das relações sociais humanas e incidiram em mudanças de posicionamentos, de enfrentamentos de decisões jamais vistas. Somam-se a todos esses fatos, o desenvolvimento da teoria da comunicação no processo de incremento dos computadores e, posteriormente, as redes e a modificação na forma de interação que se instala no século XXI.


			Então, é Pós-Modernidade ou o desenvolvimento maior da Modernidade? É reflexo? Os pesquisadores debatem-se em termos que, se olhados de perto, não são/foram complexos apenas na época de Hegel, de Weber, de Marx, e sim, hoje, perpassam pelo niilismo próprio da Sociedade Espetáculo, Sociedade Pós-moderna, Sociedade Pós-Industrial, Sociedade da Informação, Sociedade do Conhecimento, Sociedade Globalizada.


			Encontro, no aporte de Habermas (2000) e na Pós-Modernidade de Lyotard (1993), as discussões perplexas da década de 80 em todas as áreas do conhecimento humano. Para Lyotard (1993), os saberes pós-modernos pregam a incredulidade, a perplexidade das narrativas legitimadoras, há sempre algo a vir, a surgir, a desvelar-se. Então, há, na literatura Pós-Moderna, nas diferentes áreas do conhecimento, a fragmentação, a construção e desconstrução constantes. É a perplexidade em vista da complexidade das relações sociais que se apresentam e abalam as estruturas comportamentais nos diferentes países e nas diferentes esferas do constructo social.


			O contexto histórico delineia mudanças e atribuição de várias terminologias que coexistem e são colocadas num nível de embate ou complemento. Assim, enquanto os educadores ainda debatem a Sociedade Pós-Moderna, hoje, coexistem vários termos que representam as diferentes mudanças sociais como: Sociedade Pós-Industrial, Sociedade Global, Sociedade Espetáculo, Sociedade em Redes, Sociedade da Informação, todas representando momentos de mudanças cultural, histórica, econômica numa realidade desigual. 


			Hoje, com a Sociedade Pós-Moderna, dita Pós-Industrial, há o entrelaçamento com o que Dantas (1999) chama de sociedade da III Revolução Industrial, a da Microeletrônica. Com o desenvolvimento da Cibernética, da regulação, do controle, da comunicação via bits, surge a Sociedade da Informação, cujo esteio maior é as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e que proporcionam verdadeiramente uma aldeia global, uma sociedade em redes e uma sociedade de espetáculos, em que o ser, o estar, o fazer, o conviver e o criar são visualizados nas telas eletrônicas em milésimos de segundos.


			Em face dessas discussões, a Sociedade da Informação é considerada componente e um novo termo para a chamada Sociedade Pós-Moderna e no texto, por força da literatura utilizada em Educação, serão alternadamente ou conjuntamente utilizados.


			A Sociedade da Informação pressupõe o aprender a aprender constante, embasada no conhecimento, e as organizações educacionais percebem as mudanças que alteram o seu fazer por meio de novas demandas apresentadas, ocorrendo desequilíbrios entre o querer e o que é ofertado. Apresenta-se como usuária constante de TIC veiculadoras e disseminadoras da informação, base para a construção de conhecimento. 


			As TIC são destacadas como meios para acessar a informação representada pelo conhecimento divulgado no formato eletrônico em bibliotecas, bancos e bases de dados que veiculam livros e periódicos em diferentes suportes. Representam a conferência dos pensamentos dos idealizadores da Cibernética, das comunicações, da informação, desde a criação do mito da biblioteca eletrônica gestada na 2ª metade do século XIX (BIRDSALL, 1994) até o desenvolvimento na década de 40, com o avanço da Matemática, dos pensamentos do Memex de Vannevar Bush, o hipertexto da década de 60 de Ted Nelson, do mercado de informação de Dertouzos (1997), até os conceitos de acesso à informação desterritorializada. 


			Albagli e Maciel (2004, p. 10) destacam que 


			A importância da informação e do conhecimento no mundo contemporâneo tem sido usualmente associada a desenvolvimentos das tecnologias de informação e comunicação (TIC) que [...] transformaram as formas de produzir e distribuir bens materiais e imateriais [e] as percepções de espaço e de tempo. 


			A informação por si não gera conhecimento, depende da construção e relações que o sujeito fará do seu uso e aplicação. Para a consecução da dinâmica referente ao processo de produção de inovações nos países, nas diferentes áreas, especialmente a Educação, são necessários, processos de geração, difusão e uso de conhecimentos oriundos das particularidades da cultura produtiva local; o conhecimento e o aprendizado resultantes das interações locais; cooperações formais e suas interações; caráter sistêmico do aprendizado e da inovação com o reconhecimento do papel de cada ator local para a geração do conhecimento coletivo, e os canais de comunicação entre os agentes e a diversidade institucional para oportunizar a comunicação (ALBAGLI; MACIEL, 2004).


			É nessa linha que estudei o Currículo na/e Sociedade da Informação como o meio político para a construção e reconstrução pedagógica, defendendo o acesso às TIC para subsidiar os diálogos e conflitos subjacentes ao seu avanço. 


			No início da década de 1990, os governos mundiais começaram a operar em prol da inserção dos países na Sociedade da Informação visando a se adequar ao processo de inclusão para acesso à informação, por meio de diretrizes traçadas no documento intitulado Livro Verde1. Em tal documento foram pensados meios para acesso às TIC e o trabalhar com a Educação voltada para o entorno, para as identidades culturais e desigualdades, com vistas à inserção, e o compromisso dos governos locais, regionais, federais e internacionais, teriam que convergir para possibilitar tal realidade.


			A Educação é apresentada como elemento essencial 


			[...] para a construção de uma sociedade da informação [...] para que pessoas e organizações estejam aptas a lidar com o novo, a criar [e] permita ao indivíduo não apenas acompanhar as mudanças tecnológicas, mas, sobretudo, inovar. (BRASIL, 2000, p. 7).


			É discurso corrente dizer que se vive na Sociedade do Conhecimento, devido à informatização e ao processo de globalização das telecomunicações, as quais propiciam o acesso à informação. Nesse contexto, à escola cabe o papel primordial de mediadora do aprender a aprender numa sociedade em mudança, na qual o imperativo é o monitoramento informacional e a sua aplicabilidade, o aprender a fazer.


			Em tal sociedade, os educadores não podem se eximir de conhecer as políticas pensadas para o ingresso das sociedades em tal realidade. Ressalto que a abordagem é delineada a partir das informações sobre os avanços ocorridos na área educacional, especialmente o Currículo, na/e Sociedade da Informação, num contexto macro pautado nas políticas governamentais desenvolvidas pelo Ministério da Educação (MEC) e Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) do Brasil, pois, para o crescimento de um país nos âmbitos científico e tecnológico, há necessidade de um trabalho conjunto da educação, e a informação é considerada essencial para o avanço da Pesquisa e Desenvolvimento (P&D).


			A mudança nos programas educacionais da Pós-Modernidade perpassa pela adoção das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) como insumo para o acesso ao que é produzido, possibilitando uma educação dialogada e com possibilidade de extravasar o mundo dos livros ou apostilas adotadas nos currículos escolares, em tempos marcados pela desterritorialização do acesso à informação e ao conhecimento, oportunizando o exercício da crítica e democracia.


			1.1 Problema e Objetivos da Pesquisa


			Destaco, como elemento inicial para o delineamento desta pesquisa, a satisfação em verificar que os professores portugueses, nas aulas dos Seminários de acesso ao doutoramento em Ciências da Educação da Universidade da Madeira (UMa), abordavam a vanguarda das discussões sobre a Sociedade da Informação e o seu impacto no processo educacional. Somou-se ao ocorrido a experiência inversa relativa ao fato de não ter detectado na literatura brasileira estudada, quando do desenvolvimento das atividades de elaboração de artigos científicos e outras, as discussões acerca da temática objeto de estudo e tampouco alusões ao Programa Sociedade da Informação (SocInfo), representado pelo Livro Verde do Brasil.


			O documento Livro Verde do Brasil caracterizou-se como uma política pública e uma meta a alcançar preconizada para os idos anos de 2010, objetivando a ampliação das inovações por meio do acesso às informações disponíveis em redes sociais, meios de conectividade, formação de recursos humanos, incentivo à pesquisa e desenvolvimento nos diferentes âmbitos da educação, Ciência e Cultura.


			O fato gerador para tal olhar decorre do pensar que todas as pessoas têm o direito ao acesso à informação e o seu processar será revertido em conhecimento a partir da representatividade para si contextualizado nas vivências histórico-culturais e as trocas consequentes com os sujeitos interagentes. Na acepção de situar as informações no tempo e no espaço, Morin (2004, p. 59-60) ao defender o posicionamento sobre a compreensão holística e a especialização na busca de conhecimento sobre o objeto de estudo, destaca a necessidade de 


			[...] começar com o problema do conhecimento. Se possuímos uma informação, mas somos incapazes de situá-la no seu contexto (dividido pelas disciplinas), necessariamente teremos uma informação sem interesse [o que nos obriga] a contextualizar o tempo todo [...]


			As TIC, especialmente as eletrônicas representantes da memória extra do homem no pensar da revolução informacional permeada pela Sociedade da Informação, encontram aporte de desenvolvimento nas escolas em seus desenhos curriculares e constituem objeto de debate pelos pesquisadores da educação. Tais debates oportunizam a mudança no fazer cotidiano para possibilitar o verdadeiro diálogo entre professores, alunos e demais participantes do processo de acordo com o grau de representatividade operado em suas realidades. 


			Nessa linha de pensamento, a responsabilidade social do pesquisador deve representar a sua implicação com a pesquisa e ter a noção que: “Responsabilidade é noção humanista ética que só tem sentido para o sujeito consciente.” (MORIN, 2007a, p. 117). E, ao mesmo tempo, ter consciência do paradoxo de que a responsabilidade do investigador perante a sociedade é uma questão histórica. Ainda Morin (2007a, p. 118), ao exemplificar com as ações de Einsten, realça aos pesquisadores que “O espírito mais genial não dispõe de condições que lhe permitam [...] conhecer o lugar e o papel da ciência na sociedade.”, pois, na maioria das vezes, por mais expectativas e projeções que faça, desconhece os caminhos que a sua investigação seguirá nas interpretações dos sujeitos em ação, tanto o que elaborou quanto o elucidador dos discursos e ações relatadas.


			No sentido da necessidade de implicação dos sujeitos em processo de estudo, Santos (2004, p. 80), diz que: 


			A ciência moderna consagrou o homem enquanto sujeito epistémico mas expulsou-o [...] enquanto sujeito empírico. [...] a distinção sujeito/objecto nunca foi tão pacífica nas ciências sociais quanto nas ciências naturais [...] Afinal os objectos de estudo eram homens e mulheres como aqueles que os estudavam.


			A Pós-Modernidade lega aos sujeitos empreendedores de pesquisa e aos sujeitos objeto de estudo o papel de atores na construção de conhecimentos nas ciências diversas e não uma postura passiva.


			 Penso que a minha práxis como ser social revela a implicação efetiva com a pesquisa relacionada à minha ação como professora universitária do curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Maranhão, no limiar dos meus 24 anos de experiência, na qual a informação sempre foi essencial para as minhas atividades profissionais.


			Marx (1978) cita a práxis como uma ação transformadora social que provoca uma revolução e se converte em parte da experiência vivida de autotransformação humana, pois o processo do agir na realidade coincide com a sua mudança. Freire (2002) conceitua práxis como reflexão e ação do homem sobre o mundo visando a sua transformação e, sem tal ação, ocorre a impossibilidade de superar a relação opressor/oprimido.


			Para discutir o conceito de implicação do pesquisador com o objeto de estudo, tomo a liberdade de citar Barbier (1985), em sua defesa da pesquisa-ação, ao destacar a necessidade de o pesquisador debruçar-se pessoal e coletivamente por meio do seu olhar e de sua ação singular no mundo, numa interação constante entre sujeito e objeto de pesquisa. Há a ênfase para a sua história e o seu trabalho com os posicionamentos efetivados em sua ação social, política e econômica, representando os níveis psicoafetivo, histórico-existencial e o estrutural-profissional, com vistas à geração do conhecimento e transformação o que implica na práxis dos sujeitos envolvidos. 


			Assim, ao enfatizar minha implicação e o consecutivo engajamento com o trabalho investigativo em questão, acredito que, sem informação, as pessoas não conseguem aprimorar-se, aprender e consequentemente gerar conhecimento de acordo com a representatividade que tem para si nos cotidianos individual e coletivo, seja em família como no exercício profissional. As construções dos sujeitos pautam-se no diálogo subsidiado por informações fidedignas e sempre defendo, acredito e reitero constantemente que só ocorre verdadeiro ensino/aprendizagem embasado em informações que subsidiarão o posicionamento crítico frente à realidade, com investigação baseada em objetivos e método bem delimitados e claros.


			A informação que pode subsidiar a geração constante de conhecimentos, ao atribuir significados e ressignificar a sua construção, encontra na atual Sociedade da Informação e consequentemente com o avanço das TIC, do suporte papel para o eletrônico, os grandes aliados para sua verdadeira revolução nas escolas, nos diferentes níveis que se dimensionam.


			A discussão sobre a importância da informação e consequentemente da Sociedade da Informação é pontual na Biblioteconomia e na minha experiência como professora da Universidade Federal do Maranhão (Ufma) nas disciplinas Metodologia do Trabalho Científico (MTC), Formação e desenvolvimento de coleções, Marketing em unidades de informação e Gestão de bibliotecas especializadas e universitárias. 


			Na Biblioteconomia, o objeto de estudo é a informação, o seu papel quando disseminada e o que pode provocar às pessoas no processo de construção do conhecimento, que inclui geração, publicação, disseminação, acesso e uso da informação para a produção de novos trabalhos que representam o seu ciclo ininterrupto. Por mais que às vezes o pesquisador grite, e tente parar numa vã tentativa de rebelar-se, de “estagnar”, não há a opção de se negar o processo inexorável de crescimento como homens, como pessoas.


			Na Ufma, na disciplina MTC, o aluno é alertado para o seu papel como protagonista no processo ensino/aprendizagem, conforme Almeida Júnior (2008), pois não se faz aprendizagem sem informação, sem pesquisas, e estas processadas por cada um nas esferas individual e coletiva, nas interações em sala de aula e fora dela, representam o verdadeiro processso de aprender sempre. Como professora, acredito no discurso de que os conteúdos e as atividades trabalhadas em sala de aula, discussões e produções científicas geradas, alterarão as vidas dos sujeitos interagentes na academia e nos entornos como estágios, trabalhos, família, dentre outros.


			Eis a grande questão implicativa: como os principais atores, pedagogos, professores enfatizam a informação e a Sociedade da Informação nos seus discursos sobre Currículo e no incentivo aos alunos no processo de ensino/aprendizagem relatados nos artigos estudados nesta investigação, para incentivar mais pesquisas e possibilitar o verdadeiro diálogo reflexivo e crítico em sala de aula?


			Assim, busquei verificar na literatura das revistas científicas o que os professores relatam em suas teorias e experiências sobre o assunto Currículo na Sociedade da Informação. O pensar para o estudo do discurso dos pesquisadores em educação nas revistas selecionadas teve o intuito de saber quais teorias defendem, pois representam as suas práticas com os alunos e demais interagentes como pessoas que buscam aprimorar as suas ações de aprendizagem alicerçadas numa postura crítica.


			O autor de um trabalho investigativo coloca seus traços na forma de escrever, de se posicionar por meio da literatura que mais se coaduna com o seu pensar e com o que se pretende construir na realização de uma produção científica. Todo o meu pensar está representado na teoria em pauta por meio da abordagem inicial constante na “Introdução” e no “Marco Teórico”, proveniente das literaturas trabalhadas e de buscar uma luz no que especialistas da Educação em Currículo apresentam, relacionados à teoria crítica, pautada no multiculturalismo, no olhar e trabalhar com as diferenças, na união, dentre outros.


			A importância social do tema está em discutir as ações desenvolvidas pelos educadores e relatadas na literatura em análise, os artigos de periódicos, em prol do desenvolvimento do pensar crítico do professor e do aluno pesquisador por meio da abordagem sobre a importância da Sociedade da Informação. Assim como das políticas advindas para a construção e aplicação do Currículo no território das escolas, com vistas a delinear um novo olhar para as ações desenvolvidas, para oportunizar a reflexão por parte dos atores sociais em interação, professores, alunos e outros, como sujeitos sociais no processo de aprender a aprender. 


			O olhar para as culturas dos sujeitos por meio da análise da literatura que trata sobre Currículo na Sociedade da Informação pressupõe o interesse em querer mudar. Mudar consiste em ausência de conformismo com o status quo e é nessa assertiva que a conexão entre os sujeitos pautados em pensamento político, crítico, precisam estar em debate contínuo, dialogando com a diversidade.


			É a busca constante pela verdadeira aprendizagem pautada em pesquisa e as TIC da Sociedade da Informação permitem tal processo ao alimentar a produção do novo, por meio do debate de ideias alicerçadas em conhecimento, descobrindo nos fazeres caminhos de aprendizagem significativa e desconstruir a ideia de aprendiz receptor de informações. O avanço em todo o processo de ensino/aprendizagem para a autonomia do aluno dependerá dos sujeitos que trabalharão os conteúdos enfocados em prol da construção e das inter-relações que se requer para a efetividade do conhecer aplicado ao seu cotidiano no qual o aprendiz sinta-se autônomo e seja o foco do processo.


			Para Lévy (2010), as Tecnologias de Informação e Comunicação geram os seus excluídos. No Brasil, a exclusão pelo conhecimento faz-se presente em seus diferentes nichos e remete ao pensamento de a quem a Educação atende. Se ao status quo estabelecido de dominação econômica ou se é para o esclarecimento das pessoas para que detectem as massas de manobra, envolvendo a postura crítica e o trabalho para reverter tais ações negativas em ganhos educacionais. Pensar ingenuamente que os mandos e desmandos da Economia serão afastados da educação apenas pelos discursos ditos de vanguarda de rechaçar o pensamento intitulado neoliberal não extinguirá o panorama de dominação econômica na esfera educacional.


			Ressalto os discursos curriculares e a abordagem da sociedade do conhecimento e as TIC como ferramenta primordial em rede eletrônica, sua influência e implicações, não restritas aos processos da era da informação de se pensar em bits, números, mas a sua repercussão nas áreas sociais, econômicas, culturais e educacionais devido aos desafios apontados para essas realidades. 


			A escola precisa ser um ambiente que oportuniza a livre expressão dos alunos. O expressar-se não pode partir de “achismos”, mas na experiência cotidiana decorrente das trocas realizadas no seu espaço mundo e oportunizadas pelas informações disponíveis e que fazem referência aos seus fazeres. 


			Pontuo, especificamente, as discussões acerca dos desenhos curriculares e, dessa forma, enfocando o Brasil, questionei: os estudos críticos sobre Currículo abordam as discussões políticas referentes à Sociedade da Informação? 


			Em continuidade às lucubrações perplexas sobre a ausência de discussão na literatura educacional e pelo governo brasileiro de um assunto mundialmente em pauta, destaquei outra indagação: há realmente um Programa Sociedade da Informação no Brasil ou foi esquecido após o seu lançamento? 


			Como as discussões sobre Sociedade da Informação permanecem como pauta nas diferentes áreas do conhecimento ou nos fazeres estratégicos de governos, seja pela criação de leis, no caso do Brasil e dos demais, que regulam o acesso às informações, penso que tal temática não se afastou das discussões, ao contrário exacerbaram-se devido à máxima de que se vive numa era do conhecimento, da informação, das organizações e pessoas que aprendem continuadamente. 


			Os Currículos norteiam os fazeres nas escolas e, como tal, pontuam as discussões operadas em prol da Sociedade da Informação. Nessa assertiva, o governo brasileiro reconhece tais discussões efetivadas pelos pesquisadores da área da educação? As ações se embasam em planejamento para tal preparo ou são assistemáticas?


			Defendo que uma abordagem educacional em qualquer país e, especificamente o Brasil, pressupõe a parceria entre Governo e educadores visando aos elos nos seus fazeres. Como se chegar a uma dita Sociedade da Informação se os educadores não citam, não conhecem a realidade preconizada em nível governamental para a sua área e o governo não prioriza tais discussões? Como a prática poderá ser desenvolvida em consonância com o que é ditado mundialmente se, na literatura, que representa as práticas profissionais e de reflexão de uma comunidade de pesquisadores, não se faz alusão a tal situação?


			Objetivei analisar as discussões sobre Currículo na Pós-Moderna Sociedade da Informação constantes na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (RBEP), Educação & Sociedade e Currículo sem Fronteiras, no período de 2001 a 2011, e se há ações delineadas nos planos, programas e projetos educativos pensados pelo governo brasileiro.


			Tais revistas foram selecionadas devido à sua expressividade na área da educação. A Revista Brasileira de Pesquisa e Estudos Pedagógicos pelo enfoque de uma organização governamental, vinculada ao Ministério da Educação (MEC), representado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), órgão responsável por divulgar as pesquisas sobre as políticas em educação e oferecer subsídios para as decisões políticas na área; a Educação & Sociedade por vincular-se ao Centro de Estudos Educação e Sociedade (Cedes), sediado na Universidade de Campinas (Unicamp) com atuação voltada para a divulgação das produções acadêmicas e idealizada como incentivadora da pesquisa para possibilitar o amplo debate sobre o ensino, nos seus diversos prismas e a Currículo sem Fronteiras por representar as abordagens críticas sobre Currículo pelos países de língua portuguesa.


			Ainda, a seleção adotou o critério de as revistas estarem indexadas na base de dados Qualis da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), cujos conceitos são, respectivamente, A2, A1 e A2. Tal base de dados é responsável pela adoção de “[...] procedimentos utilizados pela Capes para estratificação da qualidade da produção intelectual dos programas de pós-graduação [...] concebido para atender as necessidades específicas do sistema de avaliação.” (CAPES, 2012, s/p).


			Não se objetivou desenvolver pesquisa com os sujeitos sempre abordados e solapados de suas motivações, e sim adentrar no discurso dos formadores de opinião, da intitulada elite intelectual pertencente às universidades e aos pesquisadores que publicam em periódicos científicos de renome, na literatura nacional e internacional, para desvelar os caminhos apontados para uma mudança na abordagem educacional no Brasil.


			Defendo o periódico científico como instrumento para a pesquisa por se caracterizar como o meio por excelência de publicação, do fazer e das reflexões de uma comunidade de pesquisadores e por se entender que houve a descrição densa da cultura, os conhecimentos estabelecidos a partir da análise do discurso dos pesquisadores da área da Educação.


			Por objetivos específicos foram considerados: 


			

					
apresentar as discussões críticas e pós-críticas sobre Currículo na Sociedade da Informação; 



					relatar se há ações desenvolvidas pelo Ministério da Educação em prol de atender às demandas mundiais e locais de inserir o setor educacional na Sociedade da Informação;



					verificar se os planos, programas e projetos educativos desenvolvidos têm relação com o Livro Verde Brasil;



					desvendar se ainda há o Programa Sociedade da Informação no Brasil; 



					
verificar se o Plano Nacional de Educação delineia aspectos da Sociedade da Informação, como forma planejada de ações; 



					
verificar se o discurso dos professores enfoca a necessidade de políticas públicas educativas para a Sociedade da Informação no Brasil; 



					indagar junto dos pesquisadores como percebem as ações do governo no que se refere às discussões sobre desenho curricular na Sociedade da Informação;



					indagar junto dos pesquisadores se há entrelaçamento entre os seus discursos sobre a teoria crítica e pós-crítica do Currículo e a sua prática pedagógica em prol de mudanças efetivas;



					apresentar o estado da arte e a frente de pesquisa sobre Currículo na Sociedade da Informação;



					informar a proveniência dos pesquisadores da Educação que publicam na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Educação & Sociedade e Currículo sem Fronteiras.



			


			Para o recorte ora apresentado, caracterizo a pesquisa como bibliográfica e documental, pautada na abordagem qualitativa do estudo de caso e análise de conteúdo, com vistas a debruçar um novo olhar sobre os trabalhos sobre Currículo pela via da comunicação escrita, a partir dos relatos científicos provenientes de artigos de periódicos. 


			1.2 Metodologia 


			A Educação, por se constituir uma prática social complexa, não pode ser conhecida somente pela utilização sistemática dos métodos das ciências naturais, o quantitativo. Enfatiza-se o estudo de objetos específicos em sua complexidade, a exemplo da relação pedagógica, a exclusão, a inclusão, as identidades culturais, os currículos em face das diversidades, buscando uma epistemologia específica da área.


			A crítica à adoção da teoria positivista, citada como paradigma quantitativo do conhecimento pelas Ciências Sociais e Humanas, iniciou-se na segunda metade do século XIX. Os filósofos e pensadores sociais envolvidos nesse processo entendiam que o estudo da vida social humana em termos de analogia com as ciências físicas, além de incorreto, podia destruir a sua essência. Para eles, o positivismo enfatizava em demasia o lado biológico e social do ser humano e “[...] esquecia a dimensão de sua liberdade e individualidade.” (SANTOS FILHO, 1995, p. 24).


			Bourdieu (1998) enfatiza a separação que ocorre nas teorias quando querem estabelecer um novo paradigma. Comenta ao citar os entraves no desenvolvimento de pesquisas que


			[...] o ensino perpetua e canoniza oposições fictícias entre autores (Weber/Marx, Durkheim/Marx, etc.) entre métodos (quantitativo/qualitativo, macro-sociologia/micro-sociologia, estrutura/história, etc.) entre conceitos, etc. [...] estas operações de catalogação são muito úteis para afirmarem a existência do professor colocado acima das divisões por ele descritas, é sobretudo como sistemas de defesa contra os progressos verdadeiros da ciência, que ameaçam o falso saber dos professores [...] As primeiras vítimas são, evidentemente, os estudantes: com excepção de atitudes especiais, quer dizer, salvo se forem particularmente indóceis [...] (BOURDIEU, 1998, p. 46, grifos do autor).


			Luna (1991, p. 33) destaca que há


			[...] tentativa de confrontar diferentes tendências metodológicas como se a verdade de cada uma pudesse ser atestada pela fragilidade da outra. Ao contrário, a força de uma abordagem teórico-metodológica é demonstrada pela sua resistência à crítica que se exerce contra ela mesma. Um trabalho mais produtivo seria realizado se pudéssemos nos aproveitar da produção científica derivada das várias correntes metodológicas como fonte de inspiração para o exercício da crítica interna.


			Acerca do debate quantitativo/qualitativo, Sánchez Gamboa (1991, p. 113) ressalta: 


			Sem pretender reduzir as alternativas ao falso dualismo quantidade-qualidade, é importante destacar que as críticas mais freqüentes se referem ao caráter reducionista das técnicas quantitativas utilizadas pela ciência empírico-analítica. [...] o uso de técnicas qualitativas não deve ser entendida como opção epistemológica. Tanto as técnicas quantitativas como as qualitativas adquirem significação e dimensão diferentes dependendo da abordagem na qual se inserem ou do paradigma que as prioriza ou não em relação aos outros elementos da pesquisa. 


			O pesquisador pode realizar uma pesquisa quantitativa sem estar pautado nos ideais positivistas de apenas descrever o fenômeno. Também não se concorda com a vertente de que a pesquisa qualitativa exclui as estatísticas, pois, na constante dialética dos fatos da realidade, da construção histórica, do construir e desconstruir não se é partidária de visões radicais, seja no exercício de pesquisador, seja no exercício da vida, das relações humanas em geral.


			Há que observar o uso do 


			[...] termo ‘pesquisa qualitativa’ de forma genérica e extensiva, pois pode-se cair no extremo de chamar de qualitativo qualquer tipo de estudo, desde que não envolva números [...], o que me parece muito negativo para o reconhecimento da abordagem qualitativa de pesquisa. (ANDRÉ, 1995, p. 15).


			 Nesse sentido, 


			Associar quantificação com positivismo é perder de vista que quantidade e qualidade estão intimamente relacionadas. Posso fazer uma pesquisa que utiliza basicamente dados quantitativos, mas na análise que faço desses dados estão sempre presentes o meu quadro de referência, os meus valores e, portanto, minha visão de mundo. Ao reconhecer essas marcas da subjetividade na pesquisa, eu me distancio da postura positivista, muito embora esteja tratando com dados quantitativos. (ANDRÉ, 1995, p. 24).


			A pesquisa qualitativa tem uma “[...] predominante tendência idealista [e necessita da] historicidade e da íntima relação e interdependência dos fenômenos sociais.” (TRIVIÑOS, 1987, p. 14). Há o destaque do homem como um ser singular que não pode ser tratado como um objeto e sim destacar as nuanças subjetivas do seu fazer social.


			Outras expressões são associadas à pesquisa qualitativa, como: “[...] interacionismo simbólico, perspectiva interior, Escola de Chicago, Fenomenologia, estudo de caso, etnometodologia e descritivo.” (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 17). 


			A pesquisa qualitativa tem o objetivo de conceituar dinamicamente a realidade social e está a serviço de sua transformação, senão, não há motivo para se empreender esforços para o desenvolvimento das pesquisas. Não é apenas o descrever problemas por descrever e sim, a partir da realidade de sucessos ou de insucessos, trabalhar para que sejam divulgadas, revistas e transformadas. 


			1.2.1 Cultura, Produção Científica, Estado da Arte, Revistas 
Científicas e Análise de Conteúdo


			Apreender a realidade educacional perpassa pelo entendimento do homem em sociedade e a ênfase nas discussões operadas. Tais ações são mais percebidas a partir da especialização que remonta as mudanças culturais ocorridas, principalmente, a partir do século XVIII, com a Revolução Industrial, e a constante especialização no processo de produção nas diferentes áreas do conhecimento.


			Assim, as produções científicas em todas as áreas do conhecimento empreendem discussões especializadas nos diferentes ramos de reestruturação cultural, no nível dos agentes, isto é, do homem como produtor de conhecimentos, definidor de conceitos e dos seus caminhos.


			E é nesse sentido que se contextualiza o estudo da cultura concernente à Ciência e Tecnologia, embasada nos avanços provenientes da Sociedade da Informação, o estado da arte e a frente de pesquisa defendida pelos pesquisadores em educação. 


			Para Geertz (2012, p. 9), “A cultura é pública porque o significado o é.”, e a sua socialização possibilita o desenvolvimento do homem nos planos, individual e em grupo. Os aspectos antropológicos e educacionais na Sociedade da Informação remetem, necessariamente, ao conhecimento do outro, à sua distribuição e forma de agir no espaço mundo.


			As discussões antropológicas sobre a cultura, quanto à sua objetividade/subjetividade, idealismo/materialismo, impressionismo/positivismo, representam a dualidade e a necessidade de afastamento dos estudiosos que empreendem discussões no estabelecimento de novas rupturas na ciência. São os pensamentos e as indagações próprios da Pós-Modernidade. O excesso de informações, reais, simbólicas e abstratas fazem-se presentes e nem sempre com os dados em mãos, toma-se a decisão mais acertada. Eis o paradoxo.


			Nesse sentido de aldeia global na Sociedade Pós-Moderna, Sociedade da Informação, tem-se o que Chesnais (1996, p. 40-41, grifos do autor) chama de “A civilização da mundialização” que significa


			[...] a civilização do ‘bazar cultural mundializado’ e do ‘centro cultural mundializado’ (global shopping mall) [...] Ao se organizarem para produzir mercadorias cada vez mais padronizadas, sob a forma de telenovelas, filmes da nova geração hollywoodiana, vídeos, discos e fitas musicais, e para distribuí-los em escala planetária, explorando as novas tecnologias de telecomunicações por satélite e por cabo, essas indústrias tiveram [...] um papel importante em reforçar o nivelamento da cultura e, com isso, a homogeneização da demanda a ser atendida a nível mundial.


			Veja-se o paradoxo, ao mesmo tempo em que se fala em Geertz (1978) da individualidade de cada cultura, hoje, com o advento das TIC, fala-se em homogeneização, a partir do acesso em tempo real ao que o outro faz em diferentes recantos do mundo.


			No processo de comunicação científica, as comunidades, como a dos pesquisadores em educação, compartilham seus conhecimentos por meio das revistas científicas com os pares e a sociedade (GARVEY; GRIFFITH, 1979; MUELLER, 1995; MEADOWS, 1999), pois tal processo possibilita a interação entre os interesses, a frente de pesquisa e os paradigmas em vigor na ciência, o que confere influência entre as diferentes instâncias do pensar e fazer educacional.


			A literatura científica, em específico, o periódico científico, possibilita o compartilhamento de informações sobre as pesquisas desenvolvidas, propiciando interação, aferindo credibilidade, reconhecimento e prestígio aos vários campos do saber. Para embasar ainda mais a importância da produção científica, Lévy (2010) realça que os pesquisadores constroem o conhecimento científico a partir da interação com os pares, e a comunidade científica organiza-se em torno de uma inteligência coletiva. Segundo Foucault (2000), o conhecimento científico estrutura-se pelos limites do que é comunicado e alicerça-se por meio dos discursos científicos que tem por base outro conhecimento divulgado. E assim, o processo de produção do conhecimento evolui, inova, por meio das transformações, das novas teorias e práticas numa dinâmica relacionada à fluência de informações reflexo dos conhecimentos processados pelos pesquisadores. 


			Os periódicos foram selecionados por constituírem a representatividade para o campo da Educação incluindo expoentes específicos como o governo, relevância da pesquisa científica e expoente na produção sobre Currículo, aliado ao fato de serem publicadas há 76 anos como a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, publicada em 1944, Educação & Sociedade com 42 anos, desde 1978, e a temporã de extrema relevância Currículo sem Fronteiras, com 19 anos, desde 2001. Contam com um corpo de referees expressivos e experientes e suas políticas editoriais são claras e objetivas, com o propósito de veicular trabalhos originais relacionados aos processos de desenvolvimento da Educação em suas teorias e práticas. 


			Os periódicos decorrem da “[...] necessidade de comunicação, do modo mais eficiente possível, com uma clientela crescente interessada em novas realizações.” (MEADOWS, 1999, p.7), no crescente processo de produção do conhecimento divulgado formalmente. Assim, analisei o instrumento da cultura constituído pelas revistas científicas que se constitui o meio mais utilizado pelos pesquisadores para divulgar seus trabalhos (SILVA; MENEZES; PINHEIRO, 2003). 


			O texto científico e o discurso do pesquisador, devido à sua busca pelo reconhecimento dos pares, é representante não “[...] apenas de um desejo de saber, mas viria em troca da notoriedade existente no interior do meio científico visado.” (MAINGUENEAU, 1997, p. 57). Segundo Bourdieu (1983), há o monopólio da “autoridade científica”, definida como capacidade técnica e como poder social da “competência científica”, que representa a capacidade de falar e agir com autoridade perante uma determinada clientela em face de temáticas da frente de pesquisa. 


			Portanto, desvelo os discursos dos pesquisadores em Educação do Brasil veiculados em periódicos divulgadores das situações típicas da vida cotidiana, por meio da linguagem científica, com descrição de situações do fazer e diálogos processados na construção do pensamento formal numa ciência.


			A linguagem é apresentada como representante do avanço do homem em sociedade e os seus significados na emissão de posicionamentos. Tal vertente apresenta possibilidades de trabalhar a cultura representada pelos relatos formais provenientes da literatura científica, visando a apresentar os registros dos educadores sobre os Currículos na/e Sociedade da Informação utilizando para tal os métodos da análise de conteúdo, com a técnica da análise do discurso (BARDIN, 2000). 


			Enveredar pelo campo de conhecimento da linguagem que é a análise do conteúdo, remete a problematizar as questões abordadas nos textos científicos, especialmente o artigo de periódico. Ressalta-se que o texto científico é elaborado a partir de uma análise de um campo por um estudioso, de uma realidade fruto de uma pesquisa de cunho literário ou de uma realidade pré-estabelecida e de um contato.


			Nesse sentido de poder de interpretação e de comunicar um corpo de uma ciência, Orlandi (2003, p. 10) ressalta que “[...] toda formação social tem formas de controle da interpretação, que são historicamente determinadas: há modos de se interpretar, não é todo mundo que pode interpretar de acordo com a sua vontade.”. E é nessa acepção que se busca descrever a realidade da educação no referente às discussões críticas sobre Currículo na Pós-Moderna Sociedade da Informação, visando a relatar o discurso do pesquisador e do governo brasileiro.


			Contextualizo a análise de conteúdo como uma vertente da pesquisa qualitativa e que, no seu fazer, não prescinde de quantidades para representar as ações sociais operadas na realidade e, quando necessário, serão feitos os devidos aportes quantitativos, a fim de conferir maior explicação sobre a realidade estudada. 


			A pesquisa aborda representatividade maior de uma área que são os seus intelectuais, os quais movem o fluxo da comunicação científica e são responsáveis por alimentar o desenvolvimento de paradigmas, constituintes da frente de pesquisa de uma determinada área.


			1.2.2 Universo da Pesquisa


			O universo da pesquisa foi constituído pela literatura produzida e o conteúdo veiculado pelos pesquisadores da área da Educação, assim como a documentação gerada pelo governo federal para subsidiar as ações adotadas pelo Ministério da Educação em prol de políticas públicas educativas para a Sociedade da Informação.


			1.2.3 Materiais


			Constituíram materiais da pesquisa os artigos científicos veiculados, de 2001 a 2011, na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Educação & Sociedade e Currículo Sem Fronteiras, ainda, as legislações governamentais, planos, programas e projetos para a Educação nacional como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB/1996), o Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), o Plano Nacional de Educação (2001-2010 e 2011-2020), os documentos referentes a currículos citados pelos pesquisadores e em operação no Brasil, como as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN/EB), os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental e Médio em representação à educação básica. Cumpre ressaltar que, inicialmente, pelo objetivo “e” pretendia analisar apenas o Plano Nacional de Educação, entretanto, devido ao fato de ter encontrado alusões nos textos das revistas analisadas e nas entrevistas com os representantes dos ministérios, estendi a avaliação à documentação citada anteriormente.


			Então, o discurso registrado dos pesquisadores da área de Educação no período de 2001 a 2011 é apresentado, por meio da Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Educação & Sociedade e Currículo sem Fronteiras, concernente aos anos posteriores ao lançamento, no Brasil, do Livro Verde da Sociedade da Informação e a data limite para inserção do país em tal realidade.


			Os periódicos pela sua importância na comunidade científica em geral e na Educação, especificamente, foram selecionados a partir de critérios de qualidade como: 


			

					
a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, veiculada desde 1944, ligada ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), vinculado ao Ministério da Educação, por ser responsável por discutir e divulgar as pesquisas sobre as políticas em educação; a Educação & Sociedade, publicada desde 1978, do Centro de Estudos Educação e Sociedade (Cedes), sediado na Universidade de Campinas (Unicamp) pela sua atuação voltada para a divulgação e discussão das pesquisas acadêmicas e ensino, nos seus diversos prismas e a Currículo sem Fronteiras, por visar uma abordagem crítica sobre currículo desde 2001;



					
critérios científicos de qualidade embasados num coeficiente avaliador por uma agência de fomento da pesquisa brasileira, como a base de dados Qualis, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), respectivamente, com conceitos A2, A1 e A2. A base de dados Qualis da Capes caracteriza-se por ser o resultado do processo de classificação dos periódicos utilizados pelos programas de pós-graduação para a divulgação da produção intelectual de seus docentes e alunos. É uma importante fonte de informação para as diferentes áreas do conhecimento e indexa os periódicos com maior relevância. 



			


			1.2.4 Método


			O percurso de se adotar o estudo de caso e a análise de conteúdo para verificar a produção científica de pesquisadores em educação, decorreu da necessidade de se detectar os discursos sobre Currículo na/e Sociedade da Informação. E ainda como forma de ultrapassar a incerteza, buscando verificar se o juízo de valor prévio correspondia à realidade, por meio do enriquecimento da leitura, a qual propiciaria a descoberta de conteúdos e estruturas confirmadoras ou refutadoras do que inicialmente se afirmou ou pelo esclarecimento de elementos incompreendidos (BARDIN, 2000).


			No que se refere ao estudo de caso, Yin (2005, p. 34) informa o fato de embasar-se “[...] em qualquer mescla de provas quantitativas e qualitativas.”, pois requer métodos e fontes diversas para explorar. Destaca-o como estratégia de pesquisa,


			[...] quando se colocam questões do tipo ‘como’ e ‘por que’, quando o pesquisador tem pouco controle sobre os acontecimentos e quando o foco se encontra em fenômenos contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real. Pode-se complementar esses estudos de caso ‘explanatórios’ com dois outros tipos – estudos ‘exploratórios’ e ‘descritivos’. (YIN, 2005, p. 19). 


			Para Gil (2009), o conceito de caso ampliou-se a ponto de poder ser entendido como uma família ou qualquer outro grupo social, um pequeno grupo, uma organização, um conjunto de relações, um papel social, um processo social, uma comunidade, uma nação ou mesmo toda uma cultura.


			Yin (2005) cita três procedimentos para a coleta de dados, como: uso de variadas fontes de evidências, com triangulação entre diferentes fontes de dados, avaliadores ou métodos e questões de validação; criação de um banco de dados do estudo de caso, com dados e evidências básicas; e o encadeamento de evidências com as ligações explícitas entre as questões efetivadas, os dados coletados e as conclusões, explanando uma cadeia de relações desde as questões de pesquisa, protocolos, fontes de evidências, banco de dados e relatório do caso. 


			Para Triviños (1987, p. 138-139, grifos do autor), a técnica de triangulação de dados abrange a: 


			[...] amplitude na descrição, explicação e compreensão do foco em estudo. [...] dirigido [...] aos Processos e Produtos centrados no Sujeito; [...] aos Elementos Produzidos pelo meio do sujeito e que têm incumbência em seu desempenho na comunidade e, [...] aos Processos e Produtos originados pela estrutura sócio-econômica e cultural do macro-organismo social no qual está inserido o sujeito. 


			A triangulação dos dados foi efetivada por meio do periódico científico, os discursos dos pesquisadores em Educação sobre Currículo na/e Sociedade da Informação, o discurso do governo e, ainda, documentos como a LDB/96, o PDE, o Plano Nacional de Educação 2001-2010 e 2011-2020, as Diretrizes Curriculares Nacionais e os Parâmetros Curriculares Nacionais, assim como possíveis alusões ao Livro Verde da Sociedade da Informação no Brasil referindo-se às ações para sua inserção em tal realidade e o aporte conferido à Educação, e as discussões sobre procedimentos avaliativos empreendidos com dados qualitativos e quantitativos.


			Ressaltando a historicidade, Foucault (2000) destaca que a materialidade documental (legislações, relatórios, livros, textos, narrações, registros, atas, edifícios, instituições, regulamentos, técnicas, objetos, costumes etc.) apresenta formas de permanências, sejam espontâneas ou organizadas. Tal acepção se coaduna com a especificidade na análise dos artigos de revistas científicas, com os quais se dará o desvelar dos pensamentos e produções dos pesquisadores em Educação sobre Currículo na/e Sociedade da Informação. 


			A análise de conteúdo devota-se ao estudo do processo de comunicação, da língua, funcionando para a produção de sentidos e que permite analisar unidades além da frase, ou seja, o texto. Nesse contexto, Triviños (1987) e Bardin (2000), ao falarem da análise de conteúdo, ressaltam que é um conjunto de técnicas de análise das comunicações, por meio de procedimentos sistemáticos de descrição das mensagens, permitindo a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção.


			E, na análise de mensagens, de textos produzidos, Triviños (1987, p. 160) realça a importância de se adotar as técnicas da análise de conteúdo, do discurso, para analisar as “[...] mensagens escritas, porque estas são mais estáveis e constituem um material objetivo ao qual podemos voltar todas as vezes que desejarmos.”.


			As etapas seguidas para proceder à análise dos textos científicos veiculados pela Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Educação & Sociedade e Currículo sem Fronteiras, no período de 2001 a 2011, foram: 


			

					
a pré-análise, constituída pela organização do material;



					a descrição analítica, em que os artigos de periódicos selecionados constituintes do corpus foram submetidos a um estudo aprofundado, orientado pelo referencial teórico citado no trabalho, com as especificações das palavras-chave concernentes ao campo de Currículo na/e Sociedade da Informação (APÊNDICES B, D e F); 



					
interpretação inferencial, apoiada na pré-análise e na descrição analítica, em que se intensificou a reflexão, a intuição, com embasamento no material empírico, estabelecendo relações com a realidade educacional do Brasil por meio das abordagens sobre Currículo na/e Sociedade da Informação, entrevista para verificar as ações do MEC e MCTI e, ainda, a opinião dos pesquisadores por meio de questionário, objetivando aprofundar as ideias e se idealizar propostas de transformação. 



			


			Nessa vertente, abriram-se perspectivas para descobrir ideologias, tendências dos pesquisadores da Educação, revelando a frente de pesquisa dos assuntos e o estado da arte das discussões concernentes à abordagem pelos pesquisadores estudados em suas produções científicas (TRIVIÑOS, 1987).


			1.2.5 Procedimentos


			Para o alcance dos resultados em apresentação, tive como procedimentos de pesquisa a realização das pesquisas bibliográfica e a documental. 


			1.2.5.1 Pesquisa Bibliográfica


			Inicialmente, foi revisada a literatura disponível em livros, artigos de periódicos e sítios eletrônicos, dentre outros, sobre Currículo na/e Sociedade da Informação e os assuntos concernentes à metodologia para traçar as abordagens sobre as temáticas em conjunto ou isoladamente.


			1.2.5.2 Pesquisa Documental


			A realização da pesquisa documental foi efetivada por meio da seleção e leitura dos artigos das revistas científicas objeto de estudo, concernentes aos temas Currículo na/e Sociedade da Informação e análise de documentos – planos, legislação, dentre outros – concernentes à Política Educacional e Curricular adotada no Brasil. 


			1.2.5.2.1 Periódicos Objeto de Estudo


			A Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, a Educação & Sociedade e a Currículo sem Fronteiras foram analisadas no período que compreende os anos de 2001 a 2011, com vistas a observar como os pesquisadores da Educação, em seus relatos, contextualizam o tema Currículo na/e Sociedade da Informação, e se há o aporte para as discussões ensejadas pelo Livro Verde ou se estão dissociadas. 


			Acessei os sites das revistas científicas objeto de estudo para verificar a disponibilidade dos documentos a serem trabalhados de forma direta à organização desenvolvedora ou por meio da biblioteca eletrônica Scielo, para levantar os artigos de 2001 a 2011.


			1.2.5.2.2 Resumos e Palavras-Chave 


			Resumos e palavras-chave são importantes meios de comunicação científica, por possibilitarem o acesso à informação disseminada pelos pesquisadores em suas produções científicas.


			Na NBR 6028, os resumos e palavras-chave são conceituados, respectivamente, como: “Apresentação concisa dos pontos relevantes de um documento.” e “Palavra representativa do conteúdo do documento, escolhida, preferentemente, em vocabulário controlado.” (ABNT, 2003, p. 1).


			Lancaster (2004, p. 113), ressalta que “[...] as características de um resumo são brevidade, exatidão e clareza.”. Assim como Borko e Bernier (1975) destacam sua relevância de substituto, quando bem elaborado, do documento original, possibilitando consultas e resgate dos assuntos abordados no texto completo.


			Os resumos e as palavras-chave precisam corresponder ao conteúdo do texto com vistas a facilitar a recuperação da informação disponível nas TIC, como bancos, bases de dados, redes de comunicação, dentre outros. Para Lancaster (2004, p. 195), possuem relevância “[...] nos sistemas de recuperação informatizados porque facilitam a identificação de itens pertinentes e proporcionam acesso a itens armazenados.” em meios como as redes eletrônicas de comunicação e os diferentes serviços de acesso à informação disponibilizada. 


			Na análise linguística sobre resumos, Simões e Ferreira (2013, p. 533) enfatizam: 


			[...] o resumo documental, constitui-se um instrumento da maior relevância, para a comunidade científica e académica, a qual assenta, essencialmente, sobre dois eixos estruturantes, a produção e o consumo de informação. Ele é um dos meios mais céleres e credíveis, no que concerne à disseminação da informação científica.


			Em face de toda a importância dos resumos e palavras-chave para a produção científica, analisei as abordagens dos autores dos artigos de periódicos para verificar as discussões empreendidas acerca do Currículo na/e Sociedade da Informação as quais representavam a frente de pesquisa com vistas a delinear o estado da arte, assim como posteriormente mapeei suas organizações de origem.


			Inicialmente, para análise dos resumos dos textos, foi delineado o corpus de palavras-chave relacionadas a Currículo na/e Sociedade da Informação. No caso específico, há um leque de opções para tratá-los, conforme a revisão de literatura e as palavras-chave grafadas com as iniciais em letra maiúscula, as quais apontaram as possibilidades de abordagens que poderiam ocorrer. 


			O critério para destacar as palavras-chave obedeceu à análise das reunidas pelo autor ao final do resumo no campo “Palavras-chave” e, ainda, quando não possuíam as determinações devidas, procedi à ação de estabelecê-las por meio dos títulos e resumos dos documentos. O procedimento levou em conta que por vezes, os autores dos artigos não estabeleciam palavras-chave de forma objetiva, então foram selecionadas as que se referiam ao tema objeto de estudo, Currículo na/e Sociedade da Informação, no título e no resumo. Ressalto que o critério foi padrão em todas as revistas analisadas.


			Percebi o problema de os pesquisadores da área de Educação necessitar de maior objetividade na elaboração de resumos e consequentemente na definição das palavras-chave, isto é, as que representavam o contexto do título e do resumo do trabalho, pautadas na representação efetiva do conteúdo da pesquisa relatada, representantes do assunto abordado. Tal objetividade em delineá-las decorre da precisão em circunscrever o assunto específico abordado no texto, além dos cuidados em elaborar os resumos em conformidade, por exemplo, com a NBR 6028, da Associação Brasileira de Normas Técnicas (2003). 


			A problemática que os pesquisadores em geral, e neste específico caso, os da Educação, possuem em estabelecer palavras-chave oriundas de tais padrões, relacionadas ao título e ao resumo do texto, também é percebida na pesquisa de Teixeira (2006, p. 62), ao comentar: 


			Verificar, na organização do campo amostral, que os resumos [...] possuíam algumas lacunas referentes ao conteúdo do estudo foi um dos aspectos dificultadores, uma vez que, por serem constitutivos dos registros gerais de uma pesquisa, deixaram de atender às exigências científicas. 


			Assim, para mapear a frente de pesquisa de assuntos estudados pelos pesquisadores e o estado da arte das discussões concernente aos temas destacados em maior ou menor número pelos autores dos artigos, o critério foi estabelecido pelas palavras-chave usadas após os resumos dos artigos. Quando o artigo não possuía, após os resumos, as palavras-chave, ou quando não constavam adequadamente no campo, devido à falta de objetividade em estabelecê-las, como núcleo central do assunto abordado, foram retiradas no título e no resumo dos textos (APÊNDICES B, D e F), conforme ilustrado pelos Quadros 1, 2, 3 e 4. 


			Quadro 1 – Seleção de palavras-chave citadas no campo específico – Exemplo da RBEP (APÊNDICE B)
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							D’ANGELO, Martha. Pós-Modernidade: subsídios para refletir sobre a educação. Rev. bras. Est. Pedag., Brasília, DF, v. 83, n. 203/205, p. 65-71, jan./dez. 2002. Universidade Federal Fluminense (UFF).


							RESUMO: 


							Apresenta as principais teses sobre pós-modernidade, destacando divergências e convergências entre elas e alguns aspectos que atingem mais diretamente a educação. Trata-se de um estudo preliminar visando à identificação de problemas que devem ser pensados e debatidos pelos pesquisadores com mais profundidade.


							Palavras-chave: Pós-Modernidade. Políticas Globais. Estados Nacionais. 
Novas Tecnologias. Ensino Universitário.


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pela autora


			No Quadro1, as palavras-chave foram citadas no campo específico tratando de assuntos pertinentes ao corpo teórico da Sociedade da Informação, fato que aperfeiçoou a análise dos dados.


			Quadro 2 – Seleção de palavras-chave citadas no campo “Palavras-chave” e no título – Exemplo da Educação & Sociedade (APÊNDICE D)
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							CERISARA, Ana Beatriz. O Referencial curricular nacional para a educação infantil no contexto das reformas. Educ. Soc., Campinas, v. 23, n. 80, p. 326-345, Número Especial, 2002. Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).


							RESUMO: 


							Este artigo tem por objetivo refletir sobre o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil no contexto das políticas públicas para educação infantil do Governo Fernando Henrique Cardoso. Inicia com uma análise das reformas educacionais implementadas na área da educação infantil, com base em legislações, pareceres, resoluções e documentos encaminhados pelo MEC desde a LDB nº 9.394/96 enfatizando aspectos relativos ao financiamento para a educação infantil e à formação de suas professoras. Em seguida, retoma o debate em torno do Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil situando-o como mais uma ação do governo no contexto das reformas em andamento e, por último, apresenta algumas das tendências e utopias que têm inspirado os educadores da área.


							Palavras-chave: Educação Infantil. Política e Educação. Educação da Criança de 0 a 6 anos. Legislação.


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pela autora


			No Quadro 2, a palavra-chave do assunto cerne tratado no texto não foi citada no campo específico das palavras-chave, mas no título e no resumo com destaque para o assunto principal, Referencial Curricular Nacional. 


			Quadro 3 – Seleção de palavras-chave citadas no título e no resumo, sem a existência do campo “Palavras-chave” – Exemplo da Currículo sem Fronteiras (APÊNDICE F)
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							SHAUGHNESSY, Michael F.; PECA, Kathy; SIEGEL, Janna. Reestruturação educativa e curricular e as agendas neoliberal e neoconservadora: entrevista com Michael Apple. Currículo sem Fronteiras, [s. l.], v. 1, n. 1, p. 5-33, jan./jun. 2001. Todos da Eastern New Mexico University, Portales, New Mexico. 


							RESUMO: 


							Nesta entrevista são debatidos, de uma forma bastante ampla, temas contemporâneos da educação que explicitam as posições teóricas de Michael Apple a respeito da restruturação educativa e curricular no contexto das políticas neoliberais e neoconservadoras. São discutidos temas relativos ao campo da sociologia da educação, da teoria crítica e do currículo, relacionados não somente com as políticas educativas nos Estados Unidos, mas também com o contexto global. As questões aqui abordadas versam sobre os avanços da Nova Direita e as formas como os movimentos conservadores se têm vindo a articular politicamente para impor suas visões sobre os manuais, o currículo nacional e a certificação docente, entre outros temas importantes. A entrevista debate, ainda, aspectos relacionados com o multiculturalismo e as dinâmicas de raça, classe e género, buscando uma compreensão dos movimentos de luta e resistência que são desenvolvidos por docentes e demais actores sociais como oposição à agenda neoliberal e neoconservadora. 


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pela autora


			No Quadro 3, as palavras-chave concernentes às temáticas Currículo na/e Sociedade da Informação foram citadas no título e no resumo, pois não havia estabelecido o campo específico, mais um problema detectado na editoração de revistas científicas em destaque ao não seguir os parâmetros para elaboração de resumos da NBR 6028 da ABNT. 


			Quadro 4 – Seleção de palavras-chave citadas no título e no resumo sem o estabelecimento no campo “Palavras-chave” – Exemplo da Currículo sem Fronteiras (APÊNDICE F)
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							FORMOSINHO, João; MACHADO, Joaquim. Currículo e organização das equipas educativas como modelo de organização pedagógica. Currículo sem Fronteiras, [s. l.], v. 8, n. 1, p. 5-16, jan./jun. 2008. Ambos da Universidade do Minho, Portugal. 


							RESUMO:


							A massificação da escola portuguesa nas últimas décadas do século XX comporta transformações quantitativas e transformações qualitativas, acabando por deixar a descoberto a inadequação das suas estruturas organizacionais para dar resposta aos novos problemas que nela se manifestam e às novas finalidades que lhe são conferidas. Entretanto, a introdução de um conjunto de alterações curriculares mostrou, por um lado, a impotência de a escola se transformar por decreto e, por outro, a capacidade de sobrevivência do modelo escolar assente na pedagogia transmissiva e servido por um corpo de profissionais socializado numa cultura de ensino individualista.A constatação de que os professores são capazes de colaborar em torno de projectos e de que a renovação das práticas escapa à “lógica do decreto” mas pode inserir-se numa perspectiva de “profissionalismo interactivo” tem incentivado práticas de “ensino em equipa” que, para terem reflexos na sala de aula, carecem de um suporte organizacional que potencie o agrupamento flexível dos alunos, o desenvolvimento de projectos de gestão integrada do currículo e a formação de equipas multidisciplinares de professores. Ao mesmo tempo que apresenta estas dimensões, o modelo das “Equipas Educativas” sugere a diversidade de concretizações na organização e gestão intermédia da escola.


							Palavras-chave: Gestão da Escola. Trabalho em Equipe. Inovação Educacional. 


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pela autora


			No Quadro 4, o assunto principal Currículo foi citado no título e no resumo abordando Gestão Integrada do Currículo, mas não no campo das palavras-chave. 


			Quanto ao mapeamento do estado da arte de discussões sobre Sociedade da Informação, Currículo na/e Sociedade da Informação e a Teoria Crítica e Pós-Crítica do Currículo, no primeiro caso, inicialmente, foram delimitados os que se tratavam apenas do Brasil, pois precisava delinear os assuntos debatidos no contexto local e, posteriormente, quando apresentadas as abordagens concernentes ao estado da arte das discussões, todos foram considerados. No segundo e terceiro aspectos, foram verificados todos, abordando a realidade do Brasil ou de outros países, pois se referia a delinear as discussões sobre os assuntos em contexto mundial. 


			No que se refere à seleção dos trabalhos e pesquisadores, visando a aplicar questionário, adotei os critérios que utilizassem em conjunto os termos Currículo e Sociedade da Informação ou seus termos correlatos nas palavras-chave ou conteúdos dos resumos com abordagens sobre o Brasil, além de que residissem no país, independentemente de serem autores de nacionalidade local ou outra. 


			No específico à análise dos textos com abordagens sobre Sociedade da Informação, Currículo na/e Sociedade da Informação, Currículo e Sociedade da Informação, inicialmente, pretendia analisar apenas os resumos, alicerçada no fato de serem informativos e no respaldo de que quando bem elaborado pode “[...] dispensar a consulta ao original.” (ABNT, 2003, p. 1), tendo em vista o grande número de artigos selecionados, 16 na RBEP, 71 na Educação & Sociedade e 101 na Currículo sem Fronteiras, perfazendo 188 trabalhos. 


			Entretanto, como, por vezes, os pesquisadores apresentaram problemas na elaboração dos resumos, deliberei por realizar a leitura do texto na íntegra nos casos em que havia impossibilidade de saber sobre o que tratava, para não correr o risco de perder as entrelinhas dos discursos dos autores no que concernia às referidas temáticas. Sobre os aspectos da discussão da Teoria Crítica e Pós-Crítica do Currículo, delineei imediatamente a estratégia de ler o texto na íntegra e não apenas o resumo, independentemente de estar elaborado em conformidade com a ABNT, devido às nuanças específicas para mapear o estado da arte das discussões. 


			Verifiquei os artigos científicos que possuíam abordagens sobre Currículo na/e Sociedade da Informação e termos correlatos como Sociedade do Conhecimento, Sociedade Pós-Moderna, Tecnologias de Informação e Comunicação, Sociedade Global, Sociedade Espetáculo, Sociedade Neoliberal, Livro Verde, Programa SocInfo, Programa ProInfo termos que coexistem no mundo da literatura referente às discussões ensejadas, relacionadas em ordem alfabética e dentro delas pelo referente às revistas, RBEP, Educação & Sociedade e Currículo sem Fronteiras, conforme Quadro 7.


			Na primeira fase, trabalhei com os discursos dos pesquisadores, objetivando ter a fidedignidade dos relatos e o campo constituído pelo mundo das ideias veiculadas no periódico científico por meio do artigo que passou pelo crivo dos referees e foi publicado. Posteriormente, procedi à indagação junto aos pesquisadores que delinearam as discussões específicas sobre Currículo e Sociedade da Informação e o posicionamento do governo brasileiro. 


			A literatura científica, o texto e o discurso constituem recortes do pesquisador/autor e como tal condicionam a descrição à realidade abordada. Estabelecido o corpus, delineei a configuração dos seus limites, fazendo recortes; retomada dos conceitos e noções, no ir-e-vir constante entre teoria, consulta ao corpus e análise; observação do modo de construir, estruturar e circular ideias contidas no texto e foram tecidas e buscadas as pistas para a interpretação e a compreensão do tema Currículo na/e Sociedade da Informação (ORLANDI, 2003). 


			Assim, do corpus estabelecido de abordagens sobre o Currículo na/e Sociedade da Informação, foram analisadas a forma de narração, descrição, interpretação e compreensão do termo feita pelo pesquisador, que foram registrados num formulário para anotar os discursos e as suas abordagens e, posteriormente, abordados no trabalho. 


			O texto científico é citado nesta pesquisa como o responsável por individualizar, como unidade, um conjunto de relações significativas. Constituem unidades complexas resultantes de uma articulação de natureza linguística e histórica (ORLANDI, 2003).


			Então, na descrição de relatos por meio da cultura formal representada pelo periódico científico, importa a mensagem veiculada que representa o contexto social, histórico e ideológico do produtor, do pesquisador e configura a sua posição oral e refinada para a linguagem escrita e os seus produtos, objeto desta obra.


			Com vistas a apresentar o estado da arte das discussões sobre a temática Currículo na/e Sociedade da Informação, ressalto que todos os artigos referentes aos assuntos foram selecionados, isto é, os que falaram de forma aglutinada ou isolada sobre ambos foram mapeados, fossem autores provenientes de Instituições brasileiras ou internacionais (APÊNDICES B, D e F e Quadros 7, 8), pois o estado da arte das discussões não é observado apenas na Educação brasileira mas no conjunto mundial. Isto é, as contribuições não possuem fronteiras conforme o preconizado na literatura sobre comunicação científica (GARVEY; GRIFITH, 1979; MEADOWS, 1999; MUELLER, 2000). 


			No caso das palavras-chave representantes da Sociedade da Informação, o critério foi mapear por meio da revisão de literatura os conceitos e as abordagens com as quais era mencionada. Assim, palavras-chave como Aprendizagem, Conhecimento, Globalização, Neoliberalismo, Pós-Modernismo, Sociedade do Conhecimento, Sociedade Global, Sociedade Neoliberal, Sociedade Pós-Moderna, dentre outras. Na revisão da literatura, quando tais palavras-chave surgiam, adotei o critério de destacá-la com as iniciais em letra maiúscula para chamar atenção para o procedimento metodológico adotado e explicitado nesse momento. Além do mapeamento das palavras-chave por meio da revisão da literatura adotei o “Glossário de Termos da Sociedade da Informação” veiculado no Livro Verde Brasil (BRASIL, 2000).


			O corpus dessa contribuição, reitero, foi composto pelos artigos científicos publicados na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Educação & Sociedade e Currículo sem Fronteiras, de 2001 a 2011, disponíveis em meio eletrônico e as palavras-chave contidas ao final dos artigos contemplados, isto é, 188 selecionados.


			Primeiramente, procedi à seleção do corpus de artigos a serem analisados e relacionei as palavras-chave. Cumpre ressaltar que todos os artigos que falavam sobre neoliberalismo no geral, mas não enfocavam especificamente no texto, Currículo, Sociedade da Informação e TIC foram desconsiderados por tratarem da Sociedade Neoliberal no contexto geral. As palavras-chave Política, Política em Educação, Política Educacional, Políticas Públicas dentre outras, quando usadas isoladamente, não foram consideradas, apenas quando utilizadas com Currículo, Sociedade da Informação, TIC, Pós-Modernismo, Globalização, Neoliberalismo, quando referidas em tais abordagens. A palavra-chave Neoliberalismo foi considerada pelo fato de os discursos da educação citarem a Sociedade da Informação como uma Sociedade Neoliberal, Capitalista. A palavra-chave Aprendizagem foi selecionada quando atrelada a Currículo, Sociedade da Informação, Neoliberalismo. No caso da palavra-chave Política Educacional, Política Global, dentre outras adjetivações, foram selecionadas apenas quando referidas em parceria com Currículo ou qualquer outra relacionada à Sociedade da Informação, isoladamente não. Tal preocupação foi iniciada pelo fato de a Sociedade da Informação ser tratada como uma ação política dos países, apresentada por meio dos Livros Verde, Branco e na atualidade o Azul. Então, poderia ser que o autor do texto, ao estabelecer a palavra-chave, poderia tratá-la por meio de Política Global, Política Educacional, dentre outras. 


			Apesar de muitas palavras-chave terem a mesma conotação, inicialmente, preferi citá-las separadamente e não aglutinadas, apenas fiz uma remissiva de uma para outra. Da mesma forma, mantive palavras chave, como Globalização em português e espanhol, assim como outras com a mesma ocorrência, separadas (1B*, 4D, 21D, 23D*, 53D*, 56D*, 63D, 3F*, 6F*, 11F, 12F*, 13F*, 26F, 61F*, 62F)2, apenas quando me referi a essas na interpretação inferencial que utilizei o termo com maior frequência de citação de palavras-chave. Ratifico que, quando elenquei o estado da arte das discussões contidas nos artigos, abordei-as relacionadas na análise inferencial.


			Procedi à elaboração dos Quadros 7, 8 e 9, provenientes dos artigos apresentados nos Apêndices B, D e F, referentes às palavras-chave selecionadas como pertinentes aos temas, os artigos específicos, a proveniência dos autores, assim como os mais profícuos.


			1.2.5.2.3 Legislação


			A legislação analisada para verificar as abordagens sobre Currículo na/e Sociedade da Informação foi composta pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/1996), o Plano de Desenvolvimento da Educação, o Plano Nacional de Educação (2001-2010 e 2011-2020), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica e os Parâmetros Curriculares Nacionais, do Ensino Fundamental e Médio. Da mesma forma que na análise dos artigos veiculados nas revistas, foram destacadas as palavras-chave concernentes a Currículo na/e Sociedade da Informação.


			A pesquisa está estruturada em aportes literários sobre Pós-Modernidade e Sociedade da Informação, Paradigmas e Cenários da Educação, o Contexto Neoliberal da Sociedade da Informação e a Educação e os desafios do Currículo na Sociedade da Informação; “Metodologia” pautada no estudo de caso e análise de conteúdo, “Resultados e Discussão” nos quais apresento a pesquisa documental e a “Conclusão” sobre o processo de desenvolvimento do trabalho.


			





2


			PÓS-MODERNIDADE E SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO


			A Pós-Modernidade é a condição sociocultural e estética do estágio do capitalismo pós-industrial, que é contemporâneo. Para o crítico marxista norte-americano Jameson (1997), a Pós-Modernidade é a lógica cultural do capitalismo perdido e de acordo com Habermas (2000), estaria ligada a tendências políticas e culturais neoconservadoras, determinadas a combater os ideais iluministas e os de esquerda. Para Lyotard (1993) a Pós-Modernidade é o verdadeiro rompimento com as antigas verdades absolutas, como marxismo e liberalismo, típicas da modernidade.


			Para Soltis (1997, p. 11), na redação do prefácio do livro de Doll Júnior (1997): 


			Pós-modernismo significa coisas diferentes para pessoas diferentes. Não existe uma descrição simples, com a qual todos concordam. Suas manifestações são diferentes em campos diferentes. Exatamente como as pessoas no final da Idade Média e no Renascimento não sabiam que estavam numa posição intermediária, porque a Idade Moderna já havia começado [...]


			Hutcheon (1989 apud GILBERT, 1995, p. 23) ressalta que o estilo pós-modernista “[...] toma a forma de uma declaração auto-consciente, auto-contraditória e auto-demolidora [...]”. Enfim, tal conceituação enseja hoje as discussões sobre a teoria da complexidade que 


			[...] tem sido utilizada para representar aquilo que temos dificuldade de compreender e dominar. [...] significa a impossibilidade de se chegar a qualquer conhecimento completo. [...] não pode trazer certeza sobre o que é incerto. Ela pode apenas reconhecer a incerteza e tentar dialogar com ela. (CHIAVENATO, 2000, p. 678). 


			Segundo Chiavenato (2000), a Teoria da Complexidade fundamenta-se nas ideias surgidas no campo das Ciências Exatas e Naturais, nas teorias da informação e dos sistemas e na cibernética, as quais colocaram em relevo a necessidade de evidenciar e ultrapassar as fronteiras entre os conhecimentos gerados. Assim, a incerteza e a contradição constituem parte indissociável da condição humana, ao mesmo tempo em que destaca palavras contundentes como solidariedade e ética como meio indelével para conexão entre as pessoas unas e múltiplas nos seus saberes.


			Tal pensar representa a dualidade e o paradoxo da Pós-Modernidade ao relacionar o uno/múltiplo, fragmentação/desfragmentação, o que leva à crise e aos avanços nos diferentes segmentos da sociedade, e na escola não se faz um comportamento diverso. Para Morin (2007b, p. 14), “A dificuldade do pensamento é que ele deve enfrentar o emaranhado (o jogo infinito das inter-retroações, a solidariedade dos fenômenos entre eles, a bruma, a incerteza, a contradição).”. 


			No mundo pós-moderno e complexo, ocorre o despertar para a noção de indeterminismo, incerteza, abandono das ideias de simplicidade dos fenômenos próprios ao homem e às sociedades, abandona o ideal de objetividade como a única forma válida de conhecimento e assume a subjetividade como marco da condição humana para possibilitar o aprofundamento na recolha das informações dos fenômenos subjacentes.


			O espetáculo pós-moderno pressupõe informações veiculadas pelos homens por meio de máquinas e redes como a Internet. Para Dupas (2011, p. 49-50):


			Na pós-modernidade a utopia dos mercados livres e da globalização torna-se a referência. Mas o efêmero, o vazio e a crise flutuam [...] Sente-se um mundo fragmentado, seu sentido se perdendo nessas fraturas, com múltiplos significados, orientações e paradoxos. Ciência e técnica juntas não param de surpreender e revolucionar. Mas essa ciência vencedora começa a admitir que seus efeitos possam ser perversos. [...] O paradoxo está em toda parte, a capacidade de produzir mais e melhor não cessa de crescer. [...] As tecnologias de informação encolhem os espaços. 


			Por mais que a literatura da Pós-Modernidade apresente a noção de fragmentação, 


			[...] ela não é disciplinar e sim temática. Os temas são galerias por onde os conhecimentos progridem ao encontro uns dos outros. [...] o conhecimento é total [...] e local. [...] é um conhecimento sobre as condições de possibilidade [...] da acção humana projectada no mundo a partir de um espaço-tempo local. (SANTOS, 2004, p. 76-77).


			A Sociedade Pós-Moderna, com seus aspectos de mudanças sociais na contemporaneidade recebe “[...] uma variedade de rótulos (pós-industrialismo, pós-materialismo, pós-Fordismo, capitalismo desorganizado e sociedade da informação) [...]” (GILBERT, 1995, p. 22). Nesse construir pós-moderno, novos termos são agregados a partir da década de 1990 como, Sociedade Global, Sociedade Mundial, Sociedade em Redes (CASTELLS, 1999), Era da Informação, Era do Conhecimento (CHIAVENATO, 2000) e a tão propagada Sociedade da Informação. 


			A Sociedade Pós-Moderna, do Espetáculo (DÉBORD, 1967), da Informação, das Redes, são representadas por pessoas, por todos os sujeitos, com as suas formas de trabalho, de educar, de viver, de ser, de buscar informação, de comunicar-se, de culturas diferentes, de regionalidades, de economias, de TIC, com as suas fragmentações e generalidades. É a essa sociedade “posta”, que os educadores não podem esquivar-se. 


			Na teia complexa da Educação Pós-Moderna: 


			Conhecimento e aprendizagem – os processos por meio dos quais as pessoas criam o conhecimento – são sistemas vivos [autopoiéticos ou autoproducentes] formados por redes e inter-relações frequentemente invisíveis. […] os aprendizes constroem o conhecimento a partir de uma estrutura interior de experiências, emoções, desejos, aptidões, crenças, valores, auto-consciência, propósitos individuais e sociais e muito mais. (SENGE et al., 2005, p. 25). 


			É com esse panorama de Pós-Modernidade e Complexidade, que a Educação começa a debruçar a sua teoria com maior afinco. Entender a linguagem dos sujeitos que se inter-relacionam no cotidiano do ambiente educacional, do ambiente ensino/aprendizagem e hoje mediados pelas TIC é um desafio. A educação, hoje, encontra-se em estado de perplexidade e impotente por não conseguir entender as mudanças pelas quais a sociedade passa levada ao imediatismo patrocinado pelas TIC. 


			A emergência das TIC na Sociedade Pós-Moderna leva a uma mudança nas escolas, na forma de conduzir o processo ensino/aprendizagem e na forma de se empreender os estudos, as pesquisas, tanto pelo professor quanto pelo aluno, pois este, nos dias atuais, desde a mais tenra idade, manuseia o computador, uma calculadora, um DVD e chega aos bancos escolares com informações vastas que em muito ultrapassam as do professor que esteja despreparado, que não busque educação continuada e não as perceba como aliadas no processo ensino/aprendizagem.


			O acesso às TIC significa o acesso às informações e a produção de conhecimentos possibilita o pensar e desenvolver inovações, as quais advirão dos processos efetivados pelo sujeito para situá-la no tempo e no espaço pelas identidades locais e representatividade para o seu entorno. 


			As TIC operam na desterritorialização e redimensionamento do espaço escola, na forma de aprender. Ressalvo apenas que não se trabalha as tecnologias voltadas para o ensino assistido por computador, como algo mecânico, acrítico, passivo, pois, “[...] a tecnologia, não é capaz, por si, de se transformar em inovação pedagógica. [...] a inovação pedagógica não reside na tecnologia, mas fora dela, na mente de quem desenhará o contexto em que será utilizada.” (FINO, 2003, p. 3). 


			Ao preconizar em 1979 que as nações se debateriam pelo saber em forma de mercadoria informacional, Lyotard (1993) fez uma projeção de cenários estupenda para o século XXI, em que o slogan agora é que a “informação é poder” e, para tanto, as organizações precisam aprender, as escolas precisam aprender, todos precisam aprender a aprender.


			Com o uso das TIC no ambiente das escolas, para Lyotard (1993, p. 92):


			A pedagogia não sofrerá necessariamente com isto, pois será preciso apesar de tudo ensinar alguma coisa aos estudantes [...] nesta perspectiva, uma formação elementar em informática e particularmente em telemática deveria fazer parte obrigatoriamente de uma propedêutica superior, do mesmo modo que a aquisição da prática corrente de uma língua estrangeira [...]


			Castro (2007, p. 141), ao aludir às transformações propiciadas pelas TIC no campo da Educação, destaca: “Aprender e ensinar, dentro da pedagogia crítico-social [...] é promover o desenvolvimento da capacidade de processar informação de maneira integral, contextual, significativa e dialogal.”.


			Na pedagogia histórico-crítica ou pedagogia dialética, Saviani (1991) a conceitua como a busca por entender a Educação por meio do desenvolvimento histórico objetivo, subjacente ao materialismo histórico, determinante das condições de existência humana embasada em análise crítica-dialética e afastamento da crítica-reprodutiva, na qual se operam ações dinâmicas para trabalhar o pensar dos sujeitos num contexto dialógico.


			Nessa assertiva, Sousa (2005, p. 9) realça: 


			[...] a cultura pós-moderna, marcada pela especificidade, diferença, pluralidade e múltiplas narrativas amplifica-se com as TIC ao descortinarem o livre acesso a diversos territórios da informação as quais serão processadas pelos sujeitos e transformadas em conhecimento, pois [...] os espaços de aprendizagem tornam-se cada vez mais dispersos, menos específicos [...] deixando o aprendiz livremente operar [...] em outros territórios.


			Do ponto de vista da aplicação das TIC no ambiente educacional, o saber está em constante construção e com o status cada vez mais presente de poder relacionado, em que não é apenas transmissão e sim, produção de conhecimento, significar e ressignificar a informação, o saber no processo de ensino/aprendizagem dinâmico.


			2.1 Sobre Paradigmas 


			A ciência desenvolve-se com os diferentes paradigmas e, estes e aquela precisam ser legitimados, senão ficam no nível de ideologia, de instrumento de um poder que os seus sujeitos sabem a serviço de quem estão. Os diferentes estudiosos de uma ciência estabelecem os paradigmas que são seguidos, são questionados, para se ter um embasamento acerca do que se estuda em determinado momento. E é esse fator que está ocorrendo desde a década de 70 com a apresentação mais enfática do termo Pós-Modernidade (LYOTARD, 1979) e a aplicação dos seus conceitos nas diferentes áreas do conhecimento.


			Nesse contexto de questionamentos da ciência é que também se insere A estrutura das revoluções científicas, de Kuhn (1962), em que são discutidos os paradigmas científicos. É nessa linha que se questiona os paradigmas educacionais à luz da Sociedade Pós-Moderna, Sociedade da Informação, com a emergência das TIC eletrônicas permeando o mundo das relações sociais nas diferentes esferas do saber.


			Para Kuhn (2005, p. 13), paradigmas são “[...] as realizações científicas universalmente reconhecidas que, durante algum tempo, fornecem problemas e soluções modelares para uma comunidade de praticantes de uma ciência.”. Nessa mesma linha – e peço licença pela liberdade de interpretação ao dileto filósofo por ter deixado explícito ter um conceito diverso do que intitula uma definição hesitante e incerta de Kuhn –, Morin (2007b, p. 112) cita que “Um paradigma privilegia certas relações lógicas em detrimento de outras, e é por isso que [...] controla a lógica do discurso.”. 


			Então, na Educação, como nas diferentes ciências, há a quebra de paradigmas que tentam explicar as mudanças sociais que perpassam a sociedade, e o reflexo que possuem para um campo específico do conhecimento. Assim, as grandes invenções, as grandes descobertas, as grandes revoluções e os grandes teóricos possuem um papel de impacto direto nas diferentes áreas do conhecimento, exemplificados em sua gênese com a Invenção da Imprensa, das Grandes Navegações, da organização advinda da Sociedade Industrial, da Invenção dos Computadores, da Teoria Matemática da Comunicação, da Cibernética. Em síntese, das TIC e dos reflexos para a Sociedade Pós-Moderna que emerge com as suas discussões niilistas e de ressurgimento, de buscar sempre o entendimento de algo tão complexo que remete à incerteza de tais estudos no sentido de lucubrar, apreender um determinado campo do saber. 


			É importante ressaltar que a mudança de paradigma em áreas específicas influencia as demais. Tal influência pode ser retratada na atualidade pelas TIC eletrônicas cujos imperativos são discutidos nas diversas áreas do conhecimento que levam às terminologias Sociedade Global, Sociedade em Redes, Sociedade da Informação, dentre outras.


			Kuhn (2005), ao relatar o desenvolvimento de seus estudos sobre história da ciência e os paradigmas, enfatiza o seu estranhamento quando se relacionam com cientistas sociais ao perceber as discussões que envolviam tais ciências, as de questionamentos dos métodos e problemas científicos legítimos às discussões sociais, fatos que não ocorriam com os cientistas das Ciências Naturais nas quais fora treinado.


			Tal perplexidade quanto às discussões que envolvem as Ciências Sociais e Humanas podem ser percebidas na Educação ao questionarem os métodos das Ciências Naturais e sua aplicabilidade no campo educacional. Há uma diferença entre os objetos de estudo e, nas Ciências Sociais e Humanas que trabalham diretamente com pessoas, é um fator fundamental mesclar métodos para atingir a essência dos fenômenos.


			A Educação questiona, e isso pode ser percebido nos diferentes paradigmas estabelecidos desde as comunidades primitivas até os dias atuais, com a Pós-Moderna Sociedade da Informação. Para tanto, novos métodos de se trabalhar o ensino/aprendizagem foram desenvolvidos ao se perceber que os em vigência não representavam ou não davam conta das necessidades sociais advindas das mudanças que ocorriam e ocorrem historicamente. Entretanto aspectos norteadores foram sendo repassados de uma teoria educacional para a outra no decorrer do desenvolvimento de estudos educacionais.


			Assim, na Educação primitiva, o destaque era para aprender fazendo, na Educação romana, da mesma forma (CAMBI, 1999), na Educação tradicional, na tecnicista e na eclética Pós-Modernidade, o fio condutor das ideias, e que não foram destruídas com o tempo, é o de que o desenvolvimento do processo ensino/aprendizagem deveria e deve priorizar o aprender a aprender, a ser, a estar, a viver juntos que são o foco hoje da chamada Sociedade da Informação, Sociedade Pós-Moderna, Sociedade em Redes, Sociedade Globalizada, defendida pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) no Relatório Delors (1998) e, ainda, base para as discussões e aplicabilidade em nível mundial pela Educação como um todo, pelos educadores de países nos diferentes recônditos.


			Mais especificamente a partir da década de 90, os educadores, a exemplo de Giroux (1993), com as suas teorias, abordam com maior ênfase a temática “Educação e Pós-Modernidade” e a discutir a sua existência ou negá-la, intitulando-a, às vezes, como uma modernidade ainda não acabada.


			Há um tempo diferente no que concerne a entender as relações sociais que sempre foram duais, ambíguas e, hoje, com o imediatismo da comunicação, os homens possuem uma postura diferente no momento de se relacionar com os outros e isso se processa nas relações entre professor/professor, professor/aluno, aluno/aluno, alunos/pais, alunos/diretores, professor/pais e as diferentes combinações que ainda podem advir.


			Os insumos que recebem do macro ambiente refletem no micro ambiente da escola e conduzem o processo ensino/aprendizagem. O professor conhecedor das mudanças precisa sempre estar preparado para o que pode “vir a ser”, o que pode acontecer em sala de aula, nas discussões governamentais preconizadoras dos fazeres.


			Então, o paradigma atual em todas as ciências, independentemente do termo que é dado para a sociedade em que se processa, é a utilização das TIC no contexto de cada ciência e o seu reflexo no mundo da escola e nas relações advindas nos níveis macro ou micro. As mudanças que ocorrem hoje no nível das TIC afetam todas as relações no processo educacional e são itens para se chegar à Sociedade da Informação. 


			Sobre as mudanças na Educação devido ao contexto global operado em sociedade, no dual indivíduo/coletividade, construção/desconstrução, conhecimento crítico em face da diversidade, Leite (2002, p. 95) declara: 


			O convívio com diferentes realidades ambientais, económicas, sociais e culturais – gerado pela nova sociedade da informação e pela mobilidade geográfica das populações – tem proporcionado (re) encontros de valores muitas vezes afastados dos que tradicionalmente existiam.


			Nesse sentido, as discussões sobre um novo termo e os seus desdobramentos e reflexos aplicados em campos de conhecimento diferentes levam ao estabelecimento de novos paradigmas nos quais: 


			[...] a fecundidade potencial de uma quantidade de novas espécies de pesquisas, tanto históricas como sociológicas [...] necessitamos estudar detalhadamente o modo pelo qual as anomalias ou violações de expectativa atraem a crescente atenção de uma comunidade científica, bem como a maneira pela qual o fracasso repetido na tentativa de ajustar uma anomalia pode induzir à emergência de uma crise. (KUHN, 2005, p. 14).


			A busca da Educação pelo aperfeiçoamento na forma de mediar a aprendizagem é louvável, pois mostra como, apesar das dificuldades, os professores nas diferentes instâncias estão preocupados com os resultados de seu trabalho, com a melhoria no processo educacional.


			A construção de novas teorias, novas abordagens educacionais, construídos nos diferentes paradigmas traçados em Apple (1995), Cambi (1999), Giroux (1999), Gadotti (2003), remete às construções que cada pesquisador/professor/educador buscou desenvolver para aprimorar o processo educacional. Assim, tais pesquisadores/professores/educadores,


			[...] são homens que, com ou sem sucesso, empenharam-se em contribuir com um ou outro elemento para essa constelação específica. O desenvolvimento torna-se o processo gradativo onde esses itens foram adicionados, isoladamente ou em combinação, ao estoque sempre crescente que constitui o conhecimento e a técnica científicos. (KUHN, 2005, p. 20).


			No sentido de desenvolver um novo paradigma e da defesa de continuidade do conhecimento e a da abordagem pós-moderna na educação, assim como toda a sua teoria não significa uma ruptura radical, e sim estrutural na teoria educacional, ressalta-se que:


			Um elemento aparentemente arbitrário composto de acidentes pessoais e históricos é sempre um ingrediente formador das crenças esposadas por uma comunidade científica específica numa determinada época. Contudo, esse elemento de arbitrariedade não indica que algum grupo possa praticar seu ofício sem um conjunto dado de crenças recebidas. (KUHN, 2005, p. 23).


			Tal ideia defendida não é compartilhada posteriormente pelo próprio Kuhn (2005, p. 25-26) ao dizer que uma


			[...] nova teoria implica uma mudança nas regras que governavam a prática anterior de ciência normal. [...] a nova teoria repercute [...] sobre muitos trabalhos científicos já concluídos com sucesso. É por isso que uma nova teoria, por mais particular que seja seu âmbito de aplicação, nunca ou quase nunca é um meio incremento ao que já é conhecido. Sua assimilação requer a reconstrução da teoria precedente e a reavaliação dos fatos anteriores.


			O paradigma proporciona modelos pelos quais os pesquisadores, os cientistas constroem as bases da pesquisa científica utilizando para tanto, leis, teorias, aplicação e instrumentação. Assim, “Para ser aceita como paradigma, uma teoria deve parecer melhor que suas competidoras, mas não precisa (e de fato isso nunca acontece) explicar todos os fatos com os quais pode ser confrontada.” (KUHN, 2005, p. 38).


			O fato de os pesquisadores abraçarem um determinado paradigma não significa que todos sejam orientados para um mesmo fim, não discutam, dialoguem e discordem em determinadas questões, faz parte do desenvolvimento das ciências e do estabelecimento do paradigma em questão. Nesse sentido, Kuhn (2005, p. 68-69, grifos do autor) comenta que os pesquisadores/cientistas,


			[...] podem concordar na identificação de um paradigma sem entrar num acordo (ou mesmo tentar obtê-lo) quanto a uma interpretação ou racionalização completa a respeito daquele. A falta de uma interpretação padronizada ou de uma redução a regras que goze de unanimidade não impede que um paradigma oriente a pesquisa [...] na verdade, a existência de um paradigma nem mesmo precisa implicar a existência de qualquer conjunto completo de regras.


			O elemento arbitrário e niilista com o qual a Educação trabalha na Pós-Modernidade é com a incerteza e com a complexidade de não conseguir entender os fenômenos que acontecem no ambiente das relações sociais educacionais, que levam à procura, a uma constante luta dos contrários, a um diálogo incessante no processo ensino/aprendizagem que é exatamente como deve ser, e que é profícuo.


			Com a Revolução Informacional, as mudanças de comportamentos estão mais presentes pela rapidez e, nas escolas, esses comportamentos levam à exacerbação de abordagens e de busca de entendimentos, pois as mensagens veiculadas, significadas e ressignificadas pelos sujeitos são tão rápidas e avassaladoras que o processo educacional não encontra explicação e eis a crise e novos paradigmas surgem e mais abordagens de rechaçamento ou enaltecimento do novo.


			Há uma crise na Educação, como sempre ocorreu historicamente. É crise dos métodos, é crise da criança ser tratada como adulto (e hoje a própria família veste, conversa e trata a criança igual a um adulto, eis o comportamento pós-moderno), é crise sobre a idade escolar, é crise sobre o Currículo, é crise de identidade cultural e tantas mais. Enfim, uma eterna crise existencial que é bastante benéfica para todos os setores do conhecimento e pessoas, pois há o pensar que após a crise surge algo novo a se debruçar posteriormente e entrar em crise eterna. Eis as características do ser humano, precisa sempre ter desafios, crises para avançar nas diferentes relações sociais.


			A Educação Pós-Moderna depara-se com a perplexidade das mudanças sociais. Assusta-se continuamente com os comportamentos uns dos outros, e o professor, este que precisa ser o mediador nesse processo, é o mais perplexo e complexo de todos. Representa as suas próprias motivações, o seu entorno social que muitas vezes é diferente da do aluno. Como defender uma postura de inter-relação, de democratização, de acessibilidade, se o próprio professor não se conhece a si próprio? Como seguir as diferentes correntes teóricas pedagógicas se não se aprofunda e não se une a teoria à prática, à sua prática? Onde o que diz é o politicamente correto e o que faz é o incorreto?


			Eis a complexidade do mundo contemporâneo no qual as fórmulas educativas estão sendo testadas, tendo como polarizadora da educação, a Unesco, com os parâmetros descritos nos relatórios e programas avaliadores da educação em nível mundial, a exemplo do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa) desenvolvido e coordenado pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e o fato de se perceber a avaliação com envolvimento de um importante organismo da Economia.


			Falar em Educação Pós-Moderna é ressaltar um contexto globalizado, no sentido cultural, histórico, econômico, no acesso às informações. É ressaltar uma sociedade dita do conhecimento, da informação, onde, para que haja sua existência, há necessidade do apoio das TIC que extinguem as fronteiras territoriais, levando à aculturação de tendências educacionais mundiais, a adotar paradoxalmente os aspectos positivos e negativos das mudanças em diferentes sociedades. É surpreender-se todos os dias com as infindáveis formas que o ser humano tem de burlar as regras e essa burla nem sempre é para a construção e sim para a destruição do que se tem elaborado, esse é o homem pós-moderno que não nasce bom e tampouco com o processo educacional transforma-se, necessariamente, numa pessoa boa.


			Na Educação Pós-Moderna, da Sociedade da Informação, não há mais lugar para somente o “eu” ensino ou “eu” aprendo e sim caminhar juntos, uns aprendendo com os outros. É claro que o professor como condutor do processo de mediação existe e continuará a existir, por mais que desça do púlpito, sente-se em círculo com os alunos. O que muda é a postura, a acessibilidade, a forma de conduzir o processo educativo o que não significa negar a autoridade. Nesse sentido, Giroux (1999, p. 205) enfatiza que: 


			Larry Crossberg está certo ao declarar que os professores que se recusam a afirmar a sua autoridade ou a assumir a questão da responsabilidade política, como críticos sociais e intelectuais comprometidos em geral, terminam ‘se anulando em favor da reprodução acrítica da audiência [alunos]’.


			Morgado (2011a, p. 795), ao mencionar a complexidade do tempo hodierno, enfatiza: 


			[...] tem sido consignado um papel especial aos professores, que continuam a ser vistos como agentes efectivos de mudança, deles dependendo, [...] as transformações que urge imprimir na escola e no ensino, quanto o sucesso educativo dos estudantes e a sua realização como pessoas [reflexivas e críticas].


			Para tanto, há premência de os professores mudarem suas posturas no processo de ensino/aprendizagem e não se vangloriarem de forma vazia do papel de protagonistas. Essa mudança precisa considerar o fato de hoje, com as TIC em mãos, o aluno interagir nas realidades de compreensão, integração, participação, e modifica o mundo, pelo menos nos assuntos que o interessa. Esse problema de descompasso entre o que é abordado em sala de aula e o livre pensar dos alunos nas suas construções representam a necessidade de o professor refletir sobre sua teoria e prática, por vezes, não consonantes. 


			Senge et al. (2005, p. 42) a esse respeito afirmam:


			[...] a eliminação do monopólio da escola sobre o fornecimento de informações, devido ao crescimento das tecnologias da comunicação e da mídia. [...] os adolescentes típicos têm, pelo menos, tanto acesso ao conhecimento sobre o mundo quanto seus pais e professores. [...] as tecnologias da mídia proporcionam uma mistura de divertimento e aprendizagem, de maneira que as salas de aula não conseguem igualar: são controladas pelo aprendiz, estão disponíveis quando o aprendiz está pronto e estão espalhadas em redes de interesses mútuos entre amigos.


			Para a Educação Pós-Moderna, Giroux (1999, p. 87) comenta que 


			[...] os educadores críticos precisam proporcionar uma percepção de como os elementos mais críticos da modernidade, da Pós-Modernidade [...] podem ser tratados pelos professores, educadores e trabalhadores culturais para se criar uma prática pedagógica pós-moderna.


			Nessa perspectiva, Gadotti (2003, p. 311, grifo do autor) enfatiza: “[...] uma educação pós-moderna seria aquela que leva em conta a diversidade cultural, portanto uma educação multicultural.”. Ainda, “A educação pós-moderna é crítica. Pretende resgatar a unidade entre história e sujeito que foi perdida durante as operações modernizadoras de desconstrução da cultura e da educação.” (GADOTTI, 2003, p. 311, grifos do autor).


			E então, eis o grande papel dos professores no momento de construir a relação de ensino/aprendizagem nos contextos escolares, nas organizações em que atuam e nas esferas de decisão de política governamental para a Educação nos diferentes países, quando se fala na hegemonia e nos parâmetros que são ditados para a educação mundial. Assim, a esse professor cabe, no exercício da pedagogia crítica, verdadeiramente, ser um intelectual que se faz novo a cada dia (FREIRE, 1993; GIROUX, 1999) e que consiga construir um discurso e uma prática pautados na coerência, e não nos posicionamentos efêmeros e radicais de muitos pseudointelectuais.


			Roldão (2000, p. 131), ao aludir às tendências discursivas oriundas dos sistemas educativos referentes às ações autônomas das escolas e seu papel ativo em face da diversidade de situações, enfatiza que: 


			O discurso ilumina e clarifica sentidos, mas só se operacionaliza em acção se, e quando, for interactuante com a capacidade dos sistemas, das comunidades científicas, das escolas e dos profissionais para agirem lúcida, reflexiva e inteligentemente no sentido de o apropriar no nível da práxis. 


			Acerca de tal afirmativa, Morin (2007b, p. 81) realça: “A ação supõe a complexidade, isto e, acaso, imprevisto, iniciativa, decisão, consciência das derivas e transformações.”. Ao mesmo tempo em que apresenta a palavra “acaso” na abordagem sobre ação, Morin (2007b, p. 79, grifo do autor) enfatiza a necessidade de estratégia: 


			A ação é estratégia. A palavra estratégia não designa um programa predeterminado que basta aplicar ne variatur no tempo. [...] permite , a partir de uma decisão inicial, prever certo número de cenários para a ação, cenários que poderão ser modificados segundo as informações que vão chegar ao curso da ação e segundo os acasos que vão se suceder e perturbar a ação.


			O que mais deixa perplexos os estudiosos de ontem e de hoje é o fato de que, nas diferentes áreas do conhecimento, não há o delineamento de um cenário pronto, pois a realidade está em constante avanço. Assim, proliferam termos como Sociedade Pós-Moderna, Sociedade da Informação, Sociedade Em Redes, Sociedade Globalizada, Sociedade Espetáculo que representam as necessidades de entender as mudanças de ordem informacional e a forma de disseminá-la, democratizá-la aos outros por meio das TIC. Tais sociedades coexistem, complementam-se e identificam-se mutuamente com os aspectos que cada uma enfoca e trabalha, como sendo a sua essência. 


			A Educação é enfatizada na Pós-Modernidade como produtora de sentidos, de negociadora cultural, de conhecer e discutir os referenciais. Entretanto é importante ressaltar que o professor não prescinde da autoridade, do respeito e o processo de ensino/aprendizagem não estagna, não deposita e sim dialoga, com o entendimento de que os métodos de organização do conhecimento precisam estar presentes, que o professor nesse processo dialético, dialógico, continua como mediador e conduz as atividades com os alunos e não se está falando em autoritarismo e sim em autoridade.


			A abordagem sobre os paradigmas educacionais e a ênfase maior na Pós-Modernidade ressaltaram que as ideias pedagógicas são fruto de uma busca para se acertar em um assunto tão complexo quanto a Educação, com as suas visões divergentes, convergentes, contraditórias, em realidades, mesmo que em momentos distintos.


			2.2 Sociedade da Informação


			As discussões sobre a Sociedade da Informação remontam à necessidade de operacionalizar o resgate da memória humana em uma linguagem universal, a informação disponibilizada em um meio de comunicação preconizado a partir da década de 60 e que se tornou realidade com o bazar das redes citada por Dertouzos (1997) e nos cinco pilares da era da informação.


			Masuda (1980) conceitua Sociedade da Informação como aquela em que o peso do sistema econômico produtivo é cada vez mais centrado no fator informação, assim como os sistemas sociais anteriores foram caracterizados como sociedade caçadora, sociedade agrícola e sociedade industrial. E as TIC vão enfatizar a tendência à globalização por meio da interação e cooperação em redes.


			A Era da Informação e do Conhecimento, segundo Chiavenato (2000, p. 655, grifo do autor), foi preconizada no “[...] começo da década de 1990, graças ao impacto provocado pelo desenvolvimento tecnológico e pela tecnologia da informação. [...] a nova riqueza passa a ser o conhecimento [...]”.


			Ressalto a importância da informação e do conhecimento por meio do Livro Verde, considerado marco de discussão visando a preparar as sociedades internacionais para o ingresso na Sociedade da Informação, ao destacar que o conhecimento tornou-se um dos principais fatores de superação de desigualdades, de agregação de valor, criação de emprego qualificado e de propagação do bem-estar. A Sociedade da Informação não é um modismo, é um fenômeno global representante de mudança na organização da sociedade e da economia, afetado pela infraestrutura de informações disponível (BRASIL, 2000).


			No início de 1990, os países do mundo, a começar pelos Estados Unidos, o principal articulador, e, posteriormente, a União Europeia, desenvolveram ações de vulto nas diferentes frentes para dar sustentação à Sociedade da Informação (BRASIL, 2000). No Brasil, as discussões começaram em meados da década de 1990 e culminaram com o lançamento dos Livros Verde e Branco do Programa Sociedade da Informação (SocInfo).


			As vertentes da Sociedade da Informação estão intrinsecamente imbricadas com as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e o ideal posterior de que a sociedade civil obtivesse acesso ao conhecimento produzido e ao mesmo tempo recomeçasse o ciclo da pesquisa e desenvolvimento para gerar mais conhecimento. O Livro Verde é contextualizado como a rota para possibilitar o acesso à Sociedade da Informação, como política internacional visando ao acesso à informação pelo cidadão por meio das TIC. 


			Segundo o Livro Verde da Sociedade da Informação (BRASIL, 2000, p. 107) o histórico das iniciativas para a inserção dos diferentes países na Sociedade da Informação foi:


			HPCC/NII e o Começo de Tudo


			O Programa HPCC (High Performance Computing and Communications), que ganhou notoriedade mundial a partir de 1991/92, pode ser considerado o começo do processo que hoje perpassa governos e empresas sob o rótulo da sociedade da informação. Inicialmente voltado para o avanço da tecnologia de redes e computação nos EUA e com um viés basicamente acadêmico, expandiu-se a partir de 1993/94 para incluir a iniciativa da National Information Infrastructure (NII), impulsionada pela administração Clinton/Gore, com foco na abordagem de desafios concretos da economia e sociedade americana. A chamada NII foi o mote inicial a partir do qual, em 1994, os EUA lançaram a idéia da Global Information Infra-structure (GII) como um desafio mundial a ser enfrentado por todos os governos.


			O Programa HPCC, a partir de 1994, foi estruturado em cinco componentes a saber:


			-Sistema de Processamento de Alta Performance;


			-Tecnologia Avançada de Software;


			-Rede para Educação e Pesquisa;


			-Infra-estrutura Nacional de Informações;


			-Pesquisa Básica e Recursos Humanos.


			O modelo de execução do Programa, matriciado pelas agências federais envolvidas (NSF, Nasa, DOE, EPA e outras), é exemplar e inspirador de várias iniciativas subseqüentes, inclusive do Programa Sociedade da Informação.


			Assim, traço o retrospecto acerca da construção da Sociedade da Informação, de acordo com um extrato do livro de Mattelart (2002):


			Quadro 5 – Histórico das abordagens sobre Sociedade da Informação
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